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RESUMO 

TRINDADE, E. A. A Legendagem da Televisão por Assinatura do Brasil. 2012. 

119f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012. 

O objetivo deste trabalho é analisar como é feita a legendagem utilizada pelos 

canais de televisão por assinatura no Brasil e verificar se é possível identificar um 

padrão comum a todos eles. A utilização da proposta de padrão de legendagem para 

a Europa apresentada por Fotios Karamitroglou e a minha experiência na área como 

tradutora de legendas para TV serviram como base para realizar as análises. O 

estudo utiliza corpora em língua inglesa, as falas originais dos filmes, e em língua 

portuguesa, a transcrição das legendas de filmes exibidos pelos canais. A escolha 

dos canais considerou a relevância que a legendagem tem em sua programação 

diária. A análise foi feita por meio de comparações entre o corpus da transcrição do 

original e o das legendas e foram considerados tanto os aspectos técnicos da 

legendagem quanto os textuais e tradutórios. Os resultados foram compilados e 

podem servir de base para analisar outros aspectos da tradução para legendas. 

Palavras-chave: Legendagem, Tradução de Filme, Legendas para TV, 

Tradução para Legendas, Legendagem Brasileira 



ABSTRACT 

TRINDADE, E. A. Brazilian Cable Channels Subtitling. 2012. 119f. Dissertação 

(Mestrado) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de 

São Paulo, São Paulo, 2012. 

This research aims to analyze the Brazilian Cable Channels Subtitling in order 

to verify if it is possible to identify a standard for subtitling. "A Proposed Set for 

Subtitling Standard in Europe" by Fotios Karamitroglou, and my experience as a 

translator are the basis for doing the analysis. The study uses an English corpus, the 

original lines from the movies, and a Portuguese corpus, the subtitle transcription from 

the movies broadcasted by the channels. The channels selection took account of the 

relevance that subtitling has in their daily schedule. The analysis was done by 

comparing both corpora, and technical, textual and translation aspects, and the final 

results was compiled and can be used as a base for analyze another subtitling 

aspects. 

Keywords: Subtitling, Movie Transtation, TV Subtitles, Translation for Subtitle, 

Brazilian Subtitling 
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10 Introdução 

1 Introdução 

A tradução audiovisual, subárea da tradução que se ocupa dos textos 

apresentados em produções audiovisuais como filmes, séries e documentários, 

é, sem dúvida, o tipo de tradução mais consumida no mundo, segundo 

pesquisadores como Gambier (1994 e 1996), Henrik Gottlieb (1994 e 2000), 

Throsten Schröter (2005). 

No Brasil, apesar de não ter localizado pesquisas que comprovem esse 

fato, basta observar que diariamente é exibido em praticamente todos os canais 

de televisão, sejam eles abertos ou pagos, produções estrangeiras com suas 

traduções, logo, qualquer brasileiro que tenha uma televisão em casa, entra em 

contato com o produto dessa tradução, seja ela em produções legendadas, 

dubladas ou em voice-over. 

A tradução audiovisual não representa um modo único de traduzir: 

reparte-se em categorias diversas, cada qual com características únicas do 

ponto de vista técnico, ou seja, com referência ao processo tanto da tradução 

quanto da sua finalização para a exibição. Considerando as práticas mais 

utilizadas no âmbito da TV por assinatura, destacamos: 

 Legendagem: tradução para texto escrito do que é falado na 

produção cinematográfica, fazendo com que o telespectador entre 

em contato com as duas versões simultaneamente; é possível 
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ouvir a fala original e ler as legendas com a tradução do que foi 

dito. 

 Dublagem: reprodução do texto falado do original em uma 

tradução também oral, inserida no filme em substituição ao áudio 

original, fazendo com que o telespectador tenha apenas a versão 

dublada na língua alvo. 

 Voice-over: tradução muito utilizada em documentários. Permite 

que o telespectador ouça o início da fala original e em seguida 

passe a ouvir uma narração na língua de chegada, porém, durante 

todo tempo é possível ouvir ao fundo o áudio do original. 

Dentre essas três subáreas da tradução audiovisual, a legendagem, por 

suas características técnicas, acabou se tornando a prática preferida dos canais 

de televisão pagos, principalmente nos 10 primeiros anos de sua introdução no 

Brasil. Esse fato ocorreu devido a dois fatores: primeiro, a preferência do público 

que esses canais pretendiam atingir; e, segundo, a produção poderia ser feita 

em menos tempo e a um custo bem inferior se comparada às outras duas 

práticas mencionadas acima. 

A TV paga chega ao Brasil em 1991 com a TVA e, desde então, tem 

apresentado crescimento expressivo. Segundo dados da Anatel de abril de 

2011, esse tipo de retransmissão já estava presente em mais de 10 milhões de 

lares, sendo assistida por mais de 35 milhões de brasileiros, pouco menos de 
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20% da população, fato que mostra o quanto essa prática ainda pode crescer. 

No mesmo relatório, a Anatel divulgou que o crescimento do número de 

assinaturas no ano de 2010 superou os 30%. 

Como vemos, a TV paga tem um crescimento bem expressivo e junto 

com ela aumenta a popularidade da legendagem, apesar de nos últimos anos 

ter aumentado o número de canais com transmissões dubladas. Entretanto, com 

a tecnologia da televisão digital, mesmo os canais que disponibilizam 

inicialmente a programação dublada, agora também apresentam a alternativa de 

idioma original com legendas em português e em muitas exibições, coocorrem a 

legendagem e a dublagem (com efeitos por vezes algo dissonantes). 

Todos esses dados mostram a importância que a tradução audiovisual 

tem conquistado nos últimos anos e, nela, a legendagem continua tendo um 

papel de destaque. 

Contudo, concomitantemente com a expansão da TV paga crescem as 

críticas à baixa qualidade das legendas. Como profissional da área há mais de 

15 anos, o fato de ouvir rotineiramente que os tradutores de legenda não 

desempenham seu trabalho de forma que o público confie no seu resultado fez 

com que eu começasse a fazer enquetes informais com as pessoas a fim de 

identificar o porquê de terem a sensação de estarem lendo uma tradução 

errada. E, a partir das respostas recebidas, foi possível identificar que a principal 

crítica residia no fato de que as pessoas com algum conhecimento do idioma do 



 

13 Introdução 

filme original, que geralmente é o inglês, não identificam na legenda algumas 

palavras que eram ouvidas e compreendidas levando-as a afirmar que a 

legenda estava errada e gerando, portanto, a desconfiança da qualidade da 

legendagem. 

Entretanto, o público em geral desconhece que o profissional de 

legendagem no Brasil, quando contratado por um laboratório, ou por um canal 

de TV paga, recebe, na grande maioria das vezes, um manual de 

procedimentos. Esse manual destaca além dos aspectos técnicos da 

legendagem, os padrões linguísticos que devem ser seguidos no ato tradutório, 

fazendo com que o tradutor não tenha total liberdade para fazer a sua tradução. 

Essa falta de liberdade ocorre por conta de três pontos muito 

característicos da legendagem: (1) a restrição ao número de caracteres 

utilizados na legenda devido ao espaço físico da tela; (2) a exigência, feita por 

vários contratantes, de os tradutores usarem apenas a norma culta escrita; (3) a 

censura aplicada pelos exibidores que obrigam o tradutor a substituir palavras 

consideradas chulas ou inapropriadas por palavras mais "polidas" do ponto de 

vista semântico. 

Tendo em vista que o tradutor não tem total controle sobre a sua 

tradução, o presente trabalho inclui uma apresentação do padrão de 

legendagem praticado pelos canais de TV paga no Brasil, com o intuito de 
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demonstrar que as críticas sobre a falta de qualidade das legendas não deve 

apenas recair ao tradutor, pois é preciso analisar o processo como um todo. 

É inegável que há profissionais sem muita capacitação no mercado, mas 

também há profissionais competentes que se veem proibidos de entregar um 

trabalho segundo seus critérios de tradução, pois têm de seguir regras e normas 

impostas por seus contratantes. 

Quando pesquisamos a legendagem no Brasil, não foi possível encontrar 

estudos voltados para a tradução de legendas levando em consideração o 

conjunto total de regras e normas que os tradutores são obrigados a seguir, 

entretanto, há alguns trabalhos internacionais que serão descritos no capítulo 2 

que são utilizados como bases de orientação para o trabalho dos tradutores 

com respeito ao procedimento de tradução de legendas. 

Logo, o objetivo deste trabalho é analisar como é feita a legendagem 

utilizada pelos canais de televisão por assinatura no Brasil e verificar se é 

possível identificar um padrão comum a todos eles. Serão utilizados uma 

proposta de padrão de legendagem para a Europa e a minha experiência na 

área como tradutora de legendas para TV para realizar as análises. 
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2 Fundamentação Teórica 

Os estudos da tradução oferecem várias linhas e abordagens teóricas 

que podem ser utilizadas para orientar a investigação dos fenômenos 

tradutológicos. Entretanto, quando analisamos as teorias da tradução em busca 

de uma base para entender e justificar todos os procedimentos da tradução 

audiovisual e dentro dela, especificamente, da legendagem, deparamo-nos com 

uma lacuna, pois não foi possível encontrar teorias que levassem em 

consideração todo o complexo universo semiótico com o qual o tradutor de 

legendas tem de lidar, visto que o seu produto final faz parte de uma produção 

cinematográfica que tem na imagem um ponto de destaque e, além disso, o 

material do tradutor de legendas é um texto fonte oral que deve ser traduzido 

como um texto alvo escrito e submetido a inúmeras limitações. 

Segundo Yves Gambier (2009) os Estudos da Tradução "deveriam ser 

revisados, ampliados e repensados quando são aplicados à tradução 

audiovisual". Alguns pontos, como o "conceito do texto, da autoria, do sentido", 

as referências às "unidades de tradução", a "estratégia de tradução" e "as 

normas" e até alguns conceitos sobre "texto escrito e texto oral" não podem ser 

aplicados à tradução audiovisual como um todo. 

Sendo assim, a base teórica deste trabalho é composta de duas 

vertentes, a primeira voltada especificamente para a Legendagem, descrevendo 

os aspectos técnicos e práticos do processo, com uma breve apresentação da 
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história do cinema naquilo que importa para entender os fatores que levaram ao 

desenvolvimento dessa prática específica de tradução. 

A segunda base teórica volta-se para a Tradução em si, considerando 

duas linhas que podem ser vistas como complementares. Uma primeira, a 

Teoria do Skopos de Vermeer (2000) aborda aspectos mais amplos da 

tradução, principalmente com referência ao seu propósito, seu objetivo. A outra 

linha teórica, os Procedimentos Técnicos da Tradução, de Vinay e Darbelnet 

(1958), reformuladas por Aubert (1984, 1998 e 2006) como Modalidades de 

Tradução, visa a analisar o ato tradutório a partir do cotejo detalhista entre 

original e tradução; nessa linha, serão consideradas essencialmente duas 

modalidades, a Modulação e a Omissão, por estarem presentes o tempo todo 

na tradução para legendas. 

Além disso, também serão abordados aspectos referentes a dois temas 

recorrentes com relação à Legendagem: (1) a constante referência à Tradução 

de Legendas como sendo uma Adaptação e não uma tradução, e (2)  os 

critérios para avaliar a qualidade de uma legenda. 

2.1 Legendagem 

A legendagem surge quase ao mesmo tempo que o cinema, como um 

tipo de narrador apresentando informações sobre a história que estava sendo 

apresentada, ou para oferecer pequenos resumos das falas das personagens. 

Mas, apesar de sua importância, principalmente ao considerarmos que o 
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sucesso obtido pela indústria do cinema deve muito a ela por proporcionar a 

exportação desse produto para todos os países do mundo, por décadas nada foi 

dito a respeito dessa prática de tradução. 

Podemos dizer que ela nem era considerada tradução quando 

começaram a estudar seu processo, mas sim, uma adaptação linguística entre 

dois idiomas. Raramente falavam de tradução de filmes, usavam apenas a 

palavra legendagem para se referir ao processo de transpor as falas de um filme 

para outro idioma.  

Esse fato era tão comum que, durante meu curso de graduação em 

Tradução e Interpretação, tive problemas com meu trabalho de conclusão de 

curso, pois a instituição em que estudava não permitia trabalhos sobre 

legendagem. A recusa era dada com a observação de que legenda não é 

tradução, é adaptação, e por ser uma adaptação, não era possível fazer um 

trabalho de conclusão de curso de Tradução analisando a legendagem. 

 No início da década de 1990  a Legendagem conseguiu seu lugar dentro 

dos Estudos da Tradução (ET) sendo inserida na subárea de Tradução 

Audiovisual, porém isso ocorre apenas na Europa. No Brasil, até o final da 

década de 1990, a Tradução Audiovisual ainda não fazia parte do currículo da 

graduação em Tradução. 

Bartolomé e Cabrera (2004) apresentam um trabalho dizendo que os ET 

começaram a fazer parte do universo acadêmico na década de 1950 com os 
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trabalhos de Vinay e Darbelnet, porém, privilegiando apenas a literatura. 

Posteriormente, na década de 1970, com Holmes, a tradução literária deixa de 

ser o único objeto de estudo dos acadêmicos e na próxima década já é possível 

encontrar estudos sobre várias subáreas da tradução tais como a médica, a 

jurídica e a de negócios. 

Com relação à Tradução Audiovisual, Diaz Cintas (2004) afirma que os 

primeiros artigos acadêmicos a relacionar a legendagem e a dublagem com 

uma perspectiva da tradução surgem no final da década de 1950 e início da 

década de 1960 na Europa. Segundo ele, houve uma edição especial da revista 

Babel em 1960 chamada Cinéma et traduction que é considerada um marco 

para os estudos da área apesar de não ter sido a primeira publicação a utilizar 

esse título. Em 1956, o jornal Le Linguiste, apresentou um trabalho superficial 

que recebeu o mesmo título da edição especial da Babel.  

Na década de 1980 já se encontra estudos sobre legendagem em vários 

países europeus e Diaz Cintas diz que a década de 1990 foi um período de 

destaque para a área que na época já recebia o nome de Tradução Audiovisual.  

Mas mesmo assim, qual área dos Estudos da Tradução possibilitaria a 

análise da Tradução Audiovisual? Bartolomé e Cabrera (2004) apresentam o 

seguinte esquema para localizar exatamente onde essa área está inserida:  
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O esquema acima apresenta apenas uma das ramificações dos Estudos 

da Tradução. Bartolomé e Cabrera (2004) destacaram apenas as subáreas que 

levam à Tradução Audiovisual. Sendo assim, temos o primeiro subgrupo 

chamado por eles de Constrained Translation, que optei por traduzir como 

“Tradução com Restrições”. Esse subgrupo trabalha com qualquer tipo de texto 

que tenha alguma restrição que obriga o tradutor a manipular a sua tradução. 

Essas restrições podem ser de espaço, como as histórias em quadrinho, as 

propagandas, os slides em PowerPoint, sites da internet e legendas de filmes, 

mas também pode ser uma restrição com relação ao tempo, como as músicas, 

legendas e dublagens que devem ser traduzidas sempre levando em 

consideração o tempo do original. 

Quando listamos os tipos de texto que apresentam restrições, vemos que 

a legendagem enfrenta uma dupla restrição, ela tem a restrição de tempo, pois o 

texto da legenda deve possibilitar a sua leitura no tempo exato da duração da 

fala da personagem, mas também tem a restrição de espaço, pois o texto da 
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legenda precisa ser apresentado na tela de exibição, seja no cinema ou na 

televisão, com um tamanho de caractere que permita a leitura a distância. 

Em seguida temos a Tradução de Multimídia, que inclui sites da internet, 

as histórias em quadrinhos, as legendas e as dublagens. Na Multimídia, os 

autores consideram que a imagem desempenha um papel importante na análise 

e na interpretação do texto apresentado. 

Passamos então para a Tradução Audiovisual que abordará 

essencialmente os produtos referentes a produções cinematográficas, 

compreendidos em filmes de longa metragem; séries; documentários; 

programas jornalísticos, humorísticos; palestras e cursos. 

Vemos que a inclusão da Tradução Audiovisual dentro dos Estudos da 

Tradução, percorreu um longo trajeto e só surge nesse cenário na década de 

1980. E das duas práticas mais utilizadas nessa área, Legenda e Dublagem, 

esta última, apesar de ser extremamente utilizada por vários países, não 

despertava grande interesse na área da pesquisa. E a Legenda, talvez pelo 

baixo volume de trabalho, também ficava à margem da academia. 

E quando esse cenário começa a mudar? A mudança ocorre graças à 

tecnologia com o lançamento do vídeo cassete (VCR) no início da década de 

1980. Antes dele, os filmes com legendas eram assistidos apenas no cinema, 

mas com o VCR surge uma nova indústria, e era possível alugar ou comprar um 

filme legendado e assisti-lo em casa. 
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Com isso, o volume de traduções para legenda aumentou muito, pois os 

estúdios de cinema não lançavam fitas de vídeo (VHS) apenas dos novos 

filmes, eles passaram a lançar todos os filmes já produzidos, em um primeiro 

momento concentrando-se nos clássicos do cinema e, depois, nos filmes que 

obtiveram ou obtinham um grande sucesso de bilheteria, os chamados 

blockbusters. Este incremento, por sua vez, resultou em uma grande procura de 

profissionais na área. 

Quando entramos na década de 1990, outro avanço promovido pela 

tecnologia faz com que a tradução de legendas atinja o seu ápice. A TV paga 

entra em cena e com ela um grande número de canais que transmitiam 24 

horas de filmes e séries. Essa nova modalidade de exibição fez com que o 

número de profissionais para tradução de legenda tivesse de crescer muito e 

em curto prazo. E, aqui no Brasil, em meados de 1990, o canal HBO, antes de 

iniciar suas transmissões viu-se obrigado a formar tradutores de legenda, pois 

não conseguiu encontrar em São Paulo, cidade em que estava se instalando, o 

número de profissionais que necessitava. 

Vemos então que podemos, de certa forma, agradecer aos avanços da 

tecnologia pela posição que a legendagem ocupa atualmente dentre os estudos 

da tradução. Os dois marcos, o lançamento do VCR e dos canais pagos, 

fizeram com que a legendagem saísse das sombras em que se encontrava por 

mais de sete décadas e passasse a figurar como uma personagem de destaque 

na área da tradução. 
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2.1.1 História da Legendagem 

Quando pensamos na história da legendagem, precisamos considerar 

que ela surge pela necessidade de levar uma produção cinematográfica de um 

país a outro. Portanto, se a legendagem é o veículo que permite esse acesso, é 

importante mencionar que o surgimento da legenda está intrinsicamente ligado 

ao surgimento do cinema. 

O Surgimento do Cinema 

O cinema nos leva para dentro da fantasia ou da realidade, com toda as 

suas nuanças; ele também serve como ferramenta de divulgação de culturas e 

costumes: coloca-nos em contato com outros idiomas, conta-nos histórias, serve 

como entretenimento, como companhia, enfim, faz parte de nossas vidas. 

Com a sua invenção, surge uma nova indústria que com o passar do 

tempo vem a movimentar somas bilionárias todos os anos em todo o mundo. A 

indústria cinematográfica consegue fornecer um produto de grande aceitação. 

Mas como foi o surgimento dessa indústria? 

Segundo Ronald Bergan no Guia Ilustrado Zahar – Cinema (2007), os 

registros existentes indicam que o primeiro passo para o surgimento do cinema 

foi a patente do Cinetoscópio obtida por Thomas Edison nos Estados Unidos, 

em 1891. Nesse aparelho bastante primitivo inseria-se um filme com cerca de 

1,5m de comprimento e, utilizando um orifício com função de visor, o filme era 
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exibido continuamente. Entretanto, segundo Anatol Rosenfeld (2002, p.60), o 

interesse de Edison era comercializar seu equipamento e não exibir ou produzir 

filmes. E ele consegue seu intento, pois a Europa foi invadida pelo seu 

equipamento que passou a ser utilizado em parques de diversão e em outros 

lugares com aglomeração de público. 

E foi exatamente a partir dessa criação de Edison que dois irmãos 

franceses, Auguste e Louis Lumière, após conhecerem o cinetoscópio 

resolveram desenvolver uma máquina para competir com esse dispositivo e 

criaram o Cinématographe – cinemat grafo    , patenteado em 13 de dezembro 

de 1895, e que consistia de um tipo de câmera com projetor. 

A primeira exibição pública desse equipamento francês ocorre em 28 de 

dezembro de 1895 no Salon Indien do Grand Café em Paris e teve a duração de 

20 minutos. A exibição consistia em 10 filmes gravados com uma câmera móvel 

que apresentavam algumas cenas do cotidiano. 

Após os primeiros anos de filmagens sempre retratando os movimentos 

da vida diária com o intuito de entreter, essa nova forma de diversão faz o 

caminho de volta para os Estados Unidos, mais precisamente para Hollywood e, 

em 1903, Edwin S. Porter filma O grande roubo do trem, considerado a primeira 

produção que conta uma história bem definida contendo planos gerais e um 

único close-up. 
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Na época, o deslumbramento com a possibilidade de perpetuar os 

movimentos atraia tanta atenção que as pessoas sequer se incomodavam com 

o fato de que esses filmes eram produzidos sem som e, ainda segundo 

Rosenfeld (2002), a inclusão das músicas para acompanhar a exibição ocorreu 

apenas porque o ruído gerado pelo equipamento incomodava as pessoas e a 

música, geralmente tocada por uma orquestra dentro da sala de exibição, surge 

nesse contexto para aliviar o incômodo ruído. 

A gravação do som chega ao cinema apenas em 1926. Nessa época, a 

Warner Bros. apresenta aos donos de salas de exibição o filme Don Juan com 

John Barrymore, “o primeiro programa sincronizado com o sistema de gravação 

sonora Vitaphone” (Bergan, 2007), porém, o som consistia em uma gravação 

musical que poderia ser usada como alternativa para a música ao vivo que era 

tocada pelas orquestras. E, em 1927, a mesma Warner Bros. lança o longa-

metragem O cantor de jazz que continha “músicas e alguns diálogos 

sobrepostos com sincronia labial”, sendo esse filme considerado por vários 

historiadores do cinema como a primeira produção completa, ou seja, imagem e 

som gravados e sincronizados, permitindo que o público não só assistisse ao 

filme, mas também ouvisse os diálogos. 

Nas décadas de 1910 e 1920, o cinema em Hollywood evolui 

rapidamente graças ao interesse que despertou em grandes milionários, e as 

produções passam a ser exportadas para outros países. Com a exportação, 

porém, surge o problema do idioma, e os países não falantes da língua inglesa 
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começam a exigir dos americanos que os diálogos fossem feitos em seus 

idiomas. 

Em 1929, E. A. Dupont faz uma tentativa de lançar um filme multilíngue, 

Atlantic, (Bergan, 2007), que teve seu roteiro gravado três vezes com três 

elencos diferentes, em inglês, francês e alemão, mas a cara produção não 

obtém sucesso e a ideia de agradar os falantes de outros idiomas é deixada de 

lado, passando a solução desse problema para os países que se interessassem 

em comprar as produções. 

O Surgimento da Legenda 

Desde o início do cinema, era comum a utilização de um tipo de legenda 

nos filmes mudos. Marleau (1982) afirma que o termo sous-titre – legenda –, 

surge no vocabulário francês no semanário parisiense Le Cinéma em 5 de abril 

de 1912. E o filme La case de l’oncle Tom de 1903 foi o primeiro a inserir 

legendas em uma produção cinematográfica, porém essas legendas, que eram 

chamadas de intertexto, resumiam-se a “breves textos explicativos entre [as 

cenas do] filme para facilitar o entendimento”. 

À medida que o cinema mudo conquistava o público, mais e mais 

intertextos eram inseridos nos filmes e o americano Stuart Blackton, ainda nos 

primeiros anos do século XX, foi o primeiro a utilizar os intertextos, em inglês, 

visando apresentar um resumo das falas das personagens. 
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Pouco mais de duas décadas depois, em 1927, havia duas opções para a 

inclusão das legendas, a primeira opção era a inclusão de uma ou várias linhas 

de diálogo, chamadas agora de “legendas de diálogo” (os mesmos intertextos 

do início do século), que eram inseridas entre as cenas do filme geralmente em 

uma tela preta, e a segunda opção era a inclusão de uma ou duas frases 

explicativas na própria cena, juntamente com a imagem do filme. (Marleau, 

1982) 

Essa última alternativa recebeu o nome de “legendas explicativas” que, 

na época, não apresentava a fala das personagens, ela fazia o papel de um 

narrador contando o que estava sendo dito. David Wark Griffith, um dos grandes 

nomes do cinema nas décadas de 1910 e 1920, preferia utilizar as legendas 

explicativas, pois não era preciso interromper a cena para inserir os diálogos 

(Marleau, 1982). 

As legendas, então, passam a ser um elemento importante nas 

produções dos filmes mudos e Roman Jakobson em seu livro Lingüística. 

Poética. Cinema. (2004), ao abordar o assunto diz que: “As legendas do cinema 

mudo eram um meio importante da montagem, freqüentemente serviam de 

ligação entre os enquadramentos.”
1
. Nessa afirmação, Jakobson referia-se às 

legendas de diálogos (intertextos) e não às legendas explicativas. 

                                            
1
 Tradução de Francisco Achcar 



 

27 Fundamentação Teórica 

2.1.2 Legendagem: os primeiros estudos 

Apesar de o cinema ter alcançado um lugar de destaque nos estudos 

acadêmicos desde o seu início, os estudos sobre como essa arte era traduzida 

demorou um pouco mais para atrair a atenção dos pesquisadores. 

Diaz-Cintas (2009) afirma que o primeiro estudo, embora tímido, a 

respeito da Tradução Audiovisual – AVT – data de 1957 e foi realizado por S. 

Laks. Esse trabalho abordava aspectos da tradução por legendas sob o ponto 

de vista do tradutor. Relata, ainda, que nas décadas de 1960 e 1970 pouco foi 

escrito sobre a área, e os escassos trabalhos existentes essencialmente 

abordavam as diferenças entre legendagem e dublagem. 

Ao entrarmos na década de 1980, Díaz Cintas cita o trabalho de Marleau 

(1982) como oferecendo uma descrição um pouco mais aprofundada sobre a 

legendagem. 

Marleau aborda em seu artigo todo o universo da tradução de legendas, 

começando por identificar que o filme possui três formas diferentes de 

linguagem2: a linguagem sonora (o diálogo original), a linguagem figurativa (o 

sistema não verbal, o material paraverbal e a linguagem corporal) e a linguagem 

na forma visual (também um sistema não verbal, porém leva em consideração a 

                                            
2
 Do francês: Le langage sous la forme sonore; Le langage figuratif; Le langage sous as forme visuelle 

.(Marleau, 1982, p. 273.) 
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fotografia e os demais elementos de uma produção cinematográfica que não se 

relaciona às personagens). 

A partir dessa divisão, passamos a considerar o objeto de trabalho do 

tradutor de legendas como um material com características intersemióticas 

(Jakobson, 1991, pp. 64-65), visto que as escolhas do tradutor durante o 

processo são norteadas pelas análises das falas em conjunto com a imagem 

apresentada, já que a linguagem corporal das personagens pode carregar 

ironia, alegria, tristeza, entre outros sentimentos, que nem sempre estão claros 

apenas nas palavras, levando ao tradutor escolher uma palavra em detrimento 

de outra exatamente por causa do impacto da imagem. 

Além disso, quando consideramos o processo de comunicação, Kerbrat-

Orecchioni (2006) afirma que a parte mais importante concentra-se, no material 

paraverbal, ou seja, na entonação, nas pausas, na forma de pronunciar as 

palavras e na característica da voz . Logo, qualquer forma de tradução 

audiovisual deve considerar a totalidade do processo de comunicação dentro de 

um filme, sendo sempre necessário analisar as falas das personagens como um 

todo, a fotografia e até mesmo a trilha sonora. 

Em seu trabalho, Marleau (1982) analisa o processo linguístico das 

legendas dividindo-o em seis funções: 

a) Função de substituição – o texto escrito traduzido tem a 
função de substituir a fala do original; 
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b) Função de comunicação – a legenda tem o papel de facilitar 
que a mensagem do emissor seja recebida pelo receptor; 

c) Função emotiva – a legenda deve proporcionar ao receptor as 
mesmas emoções que o diálogo do filme proporciona àqueles 
que entendem o idioma original; 

d) Função de ancoragem – as palavras explicam o significado 
da imagem porque ela é polissêmica; 

e) Função de transmissão – transmitem informações que não 
estão inseridas nas imagens; 

f) Função de redundância – em muitos momentos, a legenda e a 
imagem dizem a mesma coisa.3 

Mais adiante em seu artigo, Marleau aborda os tipos de problemas que a 

tradução de legendas pode gerar e ele os divide da seguinte forma: "a) 

problemas técnicos; b) problemas artísticos e estéticos; c) problemas 

fisiológicos; d) problemas psicológicos; e) problemas linguísticos." 

Essa abordagem é bastante ampla e, para efeito neste trabalho, será 

apresentado aqui um resumo dos problemas destacados: 

 Problemas técnicos: a) a necessidade de ler as legendas e, ao 

mesmo tempo, assistir ao filme; b) parte da tela fica obstruída pelo texto; 

c) a restrição à quantidade de caracteres por motivo de espaço físico na 

tela. 

 Problemas fisiológicos: a) o tempo de exibição da legenda não é 

ditado pela velocidade de leitura do telespectador, mas pelo tempo de 

                                            
3
 Do francês: a) Fonction de remplacement; b) Fonction de communication; c) Fonction émotive; d) 

Fonction d'ancrage; e) Fonction de relais; f) Fonction de redondance (Marleau, 1982, p. 274) 
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duração da fala; b) a duração máxima de uma legenda no ar é de 6 

segundos, que é considerado como o tempo máximo que o olho humano 

consegue ficar fixo em um mesmo ponto; c) a mudança de legendas, por 

causa da sua luminosidade, provoca um choque visual e considerando 

que um longa-metragem tem em média 900 legendas, a entrada e saída 

das legendas faz com que  o telespectador sofra 1.800 choques visuais 

por filme. 

 Problemas psicológicos: a) é necessário um grande esforço do 

espectador para articular o som em um idioma e a leitura de um texto em 

outro; b) esse esforço pode comprometer a compreensão, o envolvimento 

e até a empatia com as personagens do filme; c) o tempo de leitura é 

sempre maior que o tempo necessário para a audição. 

 Problemas artísticos e estéticos: a) a arte de transpor um diálogo 

falado em legendas consiste em exprimir o máximo de informação com o 

máximo de naturalidade; b) como é necessário mais tempo para ler aquilo 

que é ouvido, o texto deve ser resumido; c) o resumo da fala pode 

comprometer a qualidade artística da obra; d) a tradução pode apresentar 

erros. 

 Problemas linguísticos: a) o tradutor deve apresentar frases curtas 

que devem se encaixar no tempo de leitura que não pode exceder a 6 

segundos; b) aspectos culturais podem ser difíceis de serem traduzidos e 
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resumidos; c) a legenda acaba apresentando apenas um resumo do que 

é dito, não sendo, portanto, uma tradução completa do original; d) muitas 

vezes é necessário apresentar as falas de mais de uma personagem 

dentro de uma mesma legenda. 

Podemos dizer que apesar de o artigo de Marleau ser considerado 

apenas introdutório nos estudos da legendagem, as pesquisas realizadas 

mostram que ele abordou os principais aspectos referentes a essa prática de 

tradução audiovisual. Cabe a propósito destacar que os trabalhos que 

sucederam esse artigo de Marleau raramente levam em consideração todos os 

aspectos mencionados por ele, esses trabalhos normalmente priorizam análises 

muito específicas do processo da legendagem e não uma abordagem mais 

ampla capaz de permitir uma visão global do processo. 

2.1.3 A Legendagem na década de 1990 

Após os primeiros estudos na área, a década de 1990, muito 

provavelmente pelo surgimento e pela ampla aceitação dos canais de televisão 

pagos em todos os países, fez com que os pesquisadores da área da tradução 

passassem a olhar mais atentamente para essa prática, uma vez que o volume 

de material traduzido em legendas aumentou muito e, temos, então, uma 

década bastante produtiva do ponto de vista acadêmico, com trabalhos sendo 

publicados em todo o mundo. 



 

32 Fundamentação Teórica 

Para este estudo, trataremos em maior  detalhes três importantes 

trabalhos que contribuíram para delimitar e orientar a prática de legendagem 

como um todo: os trabalhos de Jan Ivarsson e Mary Carroll, o de Henrik Gottlieb 

e o de Fotios Karamitroglou. fazendo com que atualmente, muitos dos canais de 

televisão por assinatura da Europa sigam grande parte dos aspectos abordados 

nesses três artigos.  

Podemos dizer que um dos mais importantes trabalhos da década não 

vem da academia. É o Code of Good Subtitling Practices (1992) de Jan 

Ivarsson, da Sveriges Television AB e de Mary Carroll, da Titelbild Untertitel und 

Graphik GmbH de Berlin. 

Esse trabalho consiste em uma lista contendo 25 itens abordando a 

prática da tradução de legenda e outros 7 itens referentes ao aspecto técnico da 

legendagem. Ele foi desenvolvido visando uniformizar a prática de legendagem 

utilizada na época pelo canal sueco. E, por seu ineditismo, é considerado pela 

European Association for Studies in Screen Translation – ESIST - como a 

primeira tentativa de definir o processo de legendagem. 

Dentre os itens abordados por Ivarsson e Carroll destacamos os 

seguintes:  

 A qualidade da tradução deve levar em consideração todas 
as nuances culturais e idiomáticas. 

 Devem ser usadas unidades semânticas claras. 

 Onde for necessário resumir o diálogo, o resultado deve ser 
coerente. 
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 O texto das legendas deve ser distribuído linha a linha, 
página a página em blocos de sentido e/ou em unidades 
gramaticais. 

 Na medida do possível, cada legenda deve ser 
semanticamente completa. 

 O registro da língua deve ser apropriado e deve corresponder 
com a palavra falada. 

 A linguagem deve ser (gramaticalmente) "correta", visto que 
as legendas servem como um modelo para o letramento. 

 Todas as informações escritas importantes nas imagens 
(sinais, observações, etc.) devem ser traduzidas e 
incorporadas sempre que possível. 

 As músicas devem ser legendadas quando forem relevantes. 

 A repetição óbvia de nomes e frases de fácil compreensão 
não necessitam ser legendadas o tempo todo. 

 A distribuição da linguagem dentro das legendas e de uma 
legenda para outra deve considerar os cortes e os intervalos 
de áudio; as legendas devem destacar a surpresa ou o 
suspense e de forma alguma eliminá-los. 

 A duração de todas as legendas dentro de uma produção 
deve estar de acordo com o ritmo de leitura do telespectador 
médio. 

 Nenhuma legenda deve ficar menos de um segundo, exceto 
nas músicas, nem ficar na tela mais de sete segundos. 

 O número de linhas de qualquer legenda deve ser limitado a 
duas. Deve haver uma relação direta entre o diálogo do filme 
e o conteúdo da legenda, e a língua fonte e a língua alvo 
devem estar sincronizadas na medida do possível. 

 

Nos trabalhos desenvolvidos no meio acadêmico, Henrik Gottlieb (1994) 

desenha uma análise teórica do processo de legendagem ao denominar a 

prática como uma tradução diagonal. Segundo ele, uma teoria possível de 

abraçar a legendagem teria de ser criada a partir de duas teorias, a da tradução 

literária e a da interpretação. Na tradução literária, observa-se um conjunto de 

processos que levam a tradução de um texto escrito na língua fonte (LF) para 

um texto também escrito na língua alvo (LA), com toda uma carga polissêmica e 

semântica que é peculiar aos textos literários e que também é encontrada nos 

diálogos dos filmes. 
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Já na teoria da interpretação, a importância seria referente às formas de 

traduzir a fala, com todas as suas características específicas, com suas marcas 

de oralidade e com a distância existente entre a norma culta escrita e a fala. 

Considerando também que no caso da interpretação temos a tradução da LF 

falada para a LA também falada. 

Nesses dois casos, Gottlieb considera que as traduções são horizontais, 

por não alterarem a forma final de apresentação da tradução. No caso da 

legendagem, o texto da LF é oral e o texto da LA é escrito. Logo, teriam de ser 

considerados aspectos da tradução escrita e aspectos da tradução da oralidade. 

Como demonstração do que seria uma tradução diagonal, Gottlieb 

apresenta o seguinte quadro: 

 

 

Quadro 1 - Legendagem: Tradução Diagonal – Gottlieb (1994) 



 

35 Fundamentação Teórica 

Essa apresentação pode auxiliar na análise do processo, visto que a 

complexidade envolvida é superior àquela necessária para a tradução literária e 

para a interpretação. 

Ainda no âmbito das pesquisas realizadas na área na década de 1990, 

temos o trabalho de Fotios Karamitroglou (1997) sob o título A proposed set of 

subtitling standard in Europe, no qual descreve os aspectos técnicos e 

linguísticos já abordados por Ivarsson (1992), mas apresenta esses aspectos de 

forma mais aprofundada e voltados especificamente para a legendagem na 

televisão.  

A seguir será apresentado um resumo dos principais tópicos abordados 

nesse estudo. São eles: 

 

1. Objetivo Geral: a prática geral da produção e do layout das legendas 

para TV deve ser realizada visando oferecer o máximo de apreciação 

e compreensão do filme alvo como um todo, ao maximizar a clareza 

para a leitura do texto inserido em legenda. 

2. A questão dos Parâmetros Espaciais: 

 Posição na tela: parte inferior; 

 Número de linhas: máximo de duas; 
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 Posicionamento do texto: centralizado ou à esquerda 

quando apresentar diálogo de duas personagens na mesma 

legenda;  

 Número de caracteres por linha: entre 35 e 40; 

 Fonte: helvética ou arial; 

 Cor da fonte e do fundo de legenda: fonte em branco não 

brilhante e caso seja preciso um fundo de legenda em 

cinza. 

3. Parâmetros de Tempo e de Duração: O tempo de exibição de uma 

legenda deve considerar o tempo de leitura de telespectadores com 

um nível de instrução médio que é de 150-180 palavras por minuto, ou 

seja, entre 2 a 3 palavras por segundo. Sendo que uma legenda de 

duas linhas cheias deve ficar na tela por 6 segundos. E para legendas 

de programas infantis, a velocidade de leitura deve ser reduzida a 

cerca de 90-120 palavras por minuto. 

 Duração de uma legenda com apenas uma linha: cerca 

de 3 ½ segundos; 

 Duração mínima de uma legenda com uma única 

palavra: 1 ½ segundo; 
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 Entrada da legenda: a legenda deve entrar em exibição 

cerca de ¼ de segundo após o início da fala; 

 Saída da legenda: as legendas não devem ficar em 

exibição por mais de 2 segundos após o término da fala; 

 Intervalo entre duas legendas consecutivas: o intervalo 

entre duas legendas deve ser de pelo menos ¼ de 

segundo; 

 Diálogos ou pausas na fala: nesses casos deve-se colocar 

a fala da primeira personagem na primeira linha da legenda 

e a da segunda, na segunda linha. Quando houver uma 

pausa em um monólogo, deve-se inserir a fala após a pausa 

na outra linha da legenda; 

 Cortes de câmera: as legendas devem respeitar os cortes 

de câmera.  

 

4. Pontuação 

 Três pontos: uma sequência de três pontos (reticências) 

deve ser usada quando a fala não for concluída na legenda, 

continuando assim na próxima legenda; 
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 Pontos de ligação: três pontos devem ser usados quando a 

legenda for continuação da fala da legenda anterior que foi 

finalizada com três pontos; 

 Demais pontuações: devem ser utilizadas segundo 

necessidade sempre de acordo com regras gramaticais; 

 Itálico: utilizado para indicar que a fala vem de alguém não 

presente na cena. Também é utilizado para textos em outro 

idioma; 

 Aspas: devem ser usadas também para indicar que a fala 

vem de alguém não presente na cena e no caso de voz 

filtrada vindo de rádio, televisão ou telefone; 

 Caixa alta e baixa: o texto deve ser escrito considerando as 

regras de caixa alta e baixa. E quando o texto for referente 

à placas (texto escrito em exibição no filme) esse texto deve 

ser grafado todo em caixa alta. 

 

5. Edição do texto alvo 

 Legenda de uma ou duas linhas: é melhor apresentar uma 

legenda de duas linhas que apenas uma longa linha. Isso 

facilita a leitura; 
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 Segmentação: o texto da legenda deve ser apresentado de 

forma que as unidades sintáticas sejam respeitadas sempre 

que possível; 

 Omissão de itens do original: o que deve ou não ser 

traduzido depende da importância da informação para a 

compreensão, tentando manter-se o mais próximo possível do 

original. Sendo que as categorias mais omitidas são: 

Expressões fáticas, respostas curtas como sim, não, obrigado, 

etc; 

 Alteração da estrutura sintática: estruturas sintáticas mais 

simples tendem a ser mais curtas e mais fáceis de serem 

compreendidas que estruturas mais complexas. Exemplos: 

construções na voz ativa em vez da passiva. Expressões 

positivas em vez de negativas; 

 Dialetos: apenas os dialetos que sejam reconhecidos por já 

terem aparecido na forma escrita devem ser utilizados; 

 Palavras de baixo calão: não devem ser excluídas a menos 

que a sua repetição prejudique a elaboração da legenda; 
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 Elementos especificamente culturais: eles podem ser 

transferidos, transpostos, transpostos com uma explicitação, 

neutralizados (simplificando-os), ou omitidos. 

Como foi possível observar, o trabalho de Karamitroglou (1997) aborda o 

processo de legendagem de uma forma muito mais detalhada, destacando 

aspectos bem específicos para a elaboração das legendas. E, embora não 

tenha sido possível localizar estudos no Brasil que vinculassem o padrão da 

legendagem brasileira atual com o trabalho de Karamitroglou, a minha prática 

na área leva-me a considerar que muito do que é abordado por esse autor é 

seguido no Brasil. 

Entretanto, é necessário fazer uma observação a respeito do item que 

aborda os Parâmetros de Tempo e de Duração, pois o autor observa que um 

leitor médio tem a capacidade de ler cerca de 2 a 3 palavras por segundo. 

Porém, esse tipo de análise por palavra pode gerar muito conflito dependendo 

do idioma da legenda. É preciso lembrar que a proposta de Karamitroglou é um 

padrão para ser utilizado em toda a Europa, onde temos idiomas muito 

diferentes, como por exemplo o alemão que contém palavras com um grande 

número de caracteres se comparados ao espanhol. Isso para citar apenas dois 

dos idiomas europeus. 

A minha experiência na área, inclusive atuando para empresas na 

Europa, é que normalmente considera-se o número de caracteres e não o 
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número de palavras e, geralmente, define-se em 14 caracteres por segundo 

para um leitor médio. 

Ainda em 1997, também vale mencionar a tese de Jorge Diaz-Cintas, na 

qual ele analisa a prática de legendagem considerando a teoria dos 

polissistemas de Even-Zohar (1978). Esse trabalho obteve um grande destaque 

internacional e motivou vários estudos com relação ao processo de tradução. 

2.1.4 O Novo Século na Legendagem 

O novo século chega com a prática de tradução para legendas muito 

mais fundamentada e com um enorme volume de trabalhos, pesquisas e 

eventos realizados para divulgá-la. 

Dentre os pontos de maior importância, cabe mencionar a criação do 

ESIST – European Association for Studies in Screen Translation – que tem 

como objetivo compreender os conceitos envolvidos nas práticas da tradução 

audiovisual. Apesar de a associação não tratar exclusivamente da legendagem, 

esta tem um lugar de destaque nos estudos desenvolvidos. 

Outro ponto que vale a pena ser mencionado é o crescente número de 

eventos, simpósios e congressos voltados exclusivamente para a Tradução 

Audiovisual, entre eles, o Media for All, um congresso internacional que tem se 

destacado pelos trabalhos apresentados e que novamente tem a legendagem 

como um dos temas mais importantes. Esse congresso bianual teve sua quarta 

edição em junho/julho de 2011 em Londres no Imperial College e o comitê 
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organizador contou com pesquisadores da Alemanha, Inglaterra, Espanha, 

Portugal e Bélgica. Os participantes vieram de várias partes do mundo, fato que 

mostra o interesse que esse evento tem despertado. 

Como os trabalhos apresentados a partir do ano 2000 têm aumentado 

muito, é importante destacar que os estudos se desenvolvem cada vez mais em 

pontos bem específicos, faltando ainda um estudo que aborde a prática de 

legendagem de uma forma mais ampla.  

2.2 Teoria do Skopos 

Na tradução para legendas temos um processo muito específico, visto 

que devido às restrições apresentadas pela técnica e pelos contratantes e 

exibidores não podemos considerar grande parte das teorias voltadas 

exclusivamente para a tradução de textos cuja língua fonte e a língua alvo são 

ambas escritas ou faladas. 

Sendo assim, na tentativa de buscar uma teoria que pudesse justificar 

muitas das práticas que o tradutor de legendas faz no seu ato tradutório, caberia 

buscar uma teoria que fundamente a tradução de uma forma mais ampla, 

analisando o papel que o texto traduzido desempenha em comparação com o 

seu original. 

Nessa busca, a teoria do Skopos, apresentada por Vermeer, em alemão 

em 1986 e que teve sua tradução para a língua inglesa publicada em 2000 por 
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Lawrence Venuti em Translation Studies Reader, talvez possa apresentar 

alguns parâmetros adequados à prática da legendagem. 

Essa teoria tem como princípio a questão do objetivo (skopos em alemão) 

da tradução e, segundo Vermeer, "pode ser aplicado de três modos. Ele pode 

se referir ao processo da tradução, ao resultado da tradução e ao modo de 

traduzir". 

Considerando esses três modos sob a perspectiva da prática tradução da 

legenda podemos dizer que: 

a) Processo: o objetivo da tradução para legendas é apresentar uma 

tradução para o texto de uma produção cinematográfica;  

b) Resultado: a função é permitir que falantes de outro idioma entrem em 

contato e compreendam produções fílmicas de outros países;  

c) Modo: a tradução apresentada sob a forma de um texto escrito, sem 

interferir no áudio no idioma original. 

Vermeer (2000) também afirma que "um objetivo, uma função ou uma 

intenção restringiria as possibilidades da tradução e, em consequência, limitaria 

a amplitude da interpretação do texto alvo em comparação com o texto fonte." 

Considerando a afirmação acima, na prática de legendagem as limitações 
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existentes fazem com que caso seja feita uma back translation, o resultado seria 

um texto completamente diferente do original.4  

Em seguida, quando pensamos na tradução para legendas, e uma vez 

compreendida a mensagem transmitida oralmente e dentro das características 

de registro linguístico da personagem, um dos processos mais complexos para 

o tradutor é,produzir um texto escrito em que a mensagem do original esteja na 

sua íntegra no texto da legenda. Nesse sentido, Vermeer afirma: 

o uso da linguagem em um texto na LF é investigado a fim de 
deixar claro, em detalhes, primeiramente, quais meios 
linguísticos são utilizados para promover específicas funções 
comunicativas, e em segundo lugar, como o texto é construído. 

Logo, para que a mensagem do original seja bem transferida de um 

idioma para outro e da oralidade para a escrita, os detalhes línguísticos como a 

semântica, a sintaxe e a pragmática devem ser analisados e considerados. 

Para realizar essa análise, dentro de cada uma das etapas, trabalhamos 

com as palavras utilizadas, os sintagmas, as frases e as sentenças e tentamos 

reproduzir na legenda a mesma estrutura utilizada no original, mesmo 

considerando a mudança do canal, ou seja, do falado para o escrito. 

Ao analisarmos o processo de legendagem vemos que utiliza-se 

unidades de sentido para elaborar a legenda , sendo que uma linha de legenda, 

sempre que possível, deve conter uma unidade de sentido completa e a boa 

                                            
4
 Para o conjunto de limitações, vide Ivarsson e Carroll (1992), Henrik Gottlieb (1994) e Fotios 

Karamitroglou (1997) em A Legendagem na década de 1990. 
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prática sugere evitar quebrar essa unidade de sentido em duas legendas, de 

modo a dificultar a compreensão da leitura, reduzindo o prazer de assistir ao 

filme e provocando a perda do interesse do telespectador por não conseguir 

compreender rapidamente o texto apresentado. 

As condições de fixação e de recepção de uma legenda fazem com que o 

processo de tradução seja realizado de uma forma diferente daquele da prosa, 

quando teríamos um texto evidentemente muito mais próximo do original, mas 

que não seria possível ser lido durante o tempo que dura a fala. 

É preciso sempre lembrar que uma legenda é construída levando-se em 

consideração o tempo de duração da fala versus o tempo de leitura do 

telespectador e como já foi visto, define-se que um leitor médio tem a 

capacidade de ler 14 caracteres por segundo. Apesar de sabermos que, no 

Brasil, o nosso leitor com o ensino médio completo, dificilmente teria essa 

capacidade de leitura. 

Portanto, se a função de uma legenda é "substituir a fala do original", 

"facilitar que a mensagem do emissor seja recebida pelo receptor" e 

"proporcionar ao receptor as mesmas emoções que o diálogo do filme 

proporciona àqueles que entendem o idioma original" (Marleau, 1982), o 

tradutor deve se curvar às restrições técnicas para cumprir o seu papel. 
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2.3 As Modalidades da Tradução 

Jean-Paul Vinay e Jean Darbelnet (1958) em um artigo chamado 

"Stylistique comparée du français e de l'anglais" também publicado em inglês 

em Translation Studies Reader de Venuti (2000) apresentam uma lista de sete 

itens nos quais é possível analisar o processo tradutório. Essa lista foi revista e 

ampliada por Francis Henrik Aubert (1984, e 1998 e 2006) e esses trabalhos 

servem como base bem fundamentada para desenvolver uma análise de como 

se desenvolve o processo da tradução. 

Dentre os itens abordados por esses pesquisadores e considerando o 

processo da tradução da legenda, podemos afirmar que dois deles 

desempenham um papel fundamental na legendagem, visto que são 

imprescindíveis para a construção de uma legenda. 

O primeiro deles é a Modulação, que "é uma variação da forma da 

mensagem, obtida por uma mudança no ponto de vista. Essa mudança pode ser 

justificada quando uma tradução embora correta é considerada inapropriada na 

LA". (Vinay e Darbelnet 1958). 

Partindo dessa definição e considerando a prática de legendagem, 

podemos dizer que quando um tradutor, para (i) resolver problemas linguísticos 

e culturais, (ii) reduzir o número de caracteres de uma legenda, ou (iii) produzir 

um texto cuja a compreensão seja mais fácil e rápida, transforma, por exemplo, 

uma frase negativa em afirmativa, ou quando há uma interpretação da 
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mensagem do original substituindo muitas vezes quase todas as palavras na LF, 

porém transmitindo a mesma mensagem, ou ainda quando uma oração na voz 

passiva é traduzida usando-se a voz ativa está-se fazendo uma modulação. 

Alternativamente: Em certo sentido, sem a modulação não seria viável 

empreender a legendagem, pois essa técnica se mostra essencial nos 

processos de reestruturação da mensagem, em situações claramente restritivas 

como é o caso da legenda fílmica. 

O segundo item, dessa vez abordado por Aubert (1984) é a Omissão. E 

segundo ele a "Omissão ocorre quando um determinado segmento do texto da 

LF e a informação contida nele não podem ser localizados na LA. (...) As 

omissões podem ocorrer por diversos motivos, desde censura até limitações 

físicas." 

Considerando esse aspecto, o tradutor de legenda frequentemente é 

obrigado, tanto por limitações no número máximo de caracteres da legenda, 

como por imposição dos contratantes ou dos exibidores, no caso de palavrões 

ou linguagens consideradas ofensivas, a excluir trechos das falas dos filmes. 

Essas exclusões, quando não são referentes a palavras chulas, ocorrem 

normalmente com as repetições de nomes de personagens, repetições de 

expressões, cumprimentos e também quando o tradutor é obrigado por causa 

de uma fala muito rápida, excluir informações que não são consideradas de 

extrema importância para o entendimento do filme. 
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Com relação às palavras ofensivas, é de conhecimento geral que até 

recentemente, podemos dizer, até 2010, as palavras e as estruturas linguísticas 

mais ofensivas nunca faziam parte das legendas e sempre eram substituídas 

por palavras mais leves do ponto de vista semântico. Isso faz com que além de 

não ter a tradução "fiel" ao original, fato que geralmente é visto pelos leigos 

como um ponto negativo da legendagem, também há uma descaracterização da 

personagem, já que ao alterar o peso do discurso, altera também a leitura que o 

telespectador faz das personagens. 

A censura imposta por vários canais de TV paga é justificada dizendo que 

ler uma palavra chula é mais ofensivo que ouvir a mesma e, por isso, preservam 

o telespectador de se sentirem ofendidos. Mas é difícil entender essa restrição 

já que o original apresenta esse grau de linguagem e um número considerável 

de telespectadores brasileiros reconhece o termo chulo na língua original.  

Enfim, podemos afirmar que o processo de legendagem deve levar em 

consideração a função que as legendas desempenham (Vermeer, 2000) e para 

que essa função seja plenamente realizada é imprescindível a utilização da 

modulação (Vinay e Darbelnet, 1958) e da omissão (Aubert, 1984). 

2.4 Legendagem e Adaptação 

Já vimos que a legendagem faz parte dos estudos da tradução, isso não 

é mais questionado, mas será que o termo adaptação pode ser utilizado 

juntamente com a tradução para legendas?  
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Em primeiro lugar, é preciso ter uma visão clara sobre as diferenças entre 

a tradução e a adaptação. Lauro Maia Amorim em seu livro Tradução e 

adaptação (2005) aborda vários aspectos para categorizar essas duas áreas. 

Amorim citando Basnnett diz que:  

muito tempo e muita tinta têm sido gastos nas tentativas de se 

diferenciarem traduções, versões e adaptações e de se estabelecer uma 

hierarquia, com base na noção de "exatidão", entre essas categorias 

(Basnnett-McGuire, 1980, p.78-9).  

O autor complementa apresentando uma definição de adaptação dizendo 

que na visão da autora:  

adaptar significa “transgredir” limites do que se considerar 

aceitável como “tradução” e traduzir significa “manter-se” no 

interior desses limites. 

Mas a quais limites Basnnett-McGuire (1980) e Amorim (2005) se 

referem? Amorim, fala da transgressão explicando que se a tradução de um 

romance apresentasse “a supressão de personagens, ou a redução de 

capítulos” ela estaria transgredindo os limites da tradução e que “uma 

reescritura como essa” seria considerada uma “adaptação”.  

A ideia de “reescritura” citada por Amorim refere-se à definição de 

Basnnett-McGuire e Lefevere (1990, p.10) que é explicada “como algo que 

contribui para a construção da imagem de um escritor e/ou de uma obra 

literária”. 
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Ainda em Amorim (2005) temos a noção de que a adaptação está 

relacionada à agressão à “'integridade' dos textos originais e que, portanto, 

deveria ser considerada uma prática distinta da tradução.” 

Ou seja, se considerarmos as ideias apresentadas por Amorim e por 

Basnnett-McGuire, podemos dizer que a tradução está mais próxima do original 

visto que ela não transgride os limites do original, pois não permite que capítulos 

ou personagens sejam suprimidas; ao passo que a adaptação permite, mesmo 

que o original esteja em outro idioma, que sejam feitas supressões da obra. 

Uma vez definidos, mesmo que superficialmente, o que é tradução e o 

que é adaptação, passaremos agora para uma outra análise teórica que pode 

nos fundamentar no processo de tradução para legendas. 

Podemos, então, retomar algumas considerações de Vermeer (2000) 

(vide p. 42 acima). O autor defende o ponto de vista de que toda tradução que 

tem um propósito, um objetivo, pode ser inserida na Teoria do Skopos e que um 

texto fonte é “composto originalmente para uma situação na cultura fonte”. 

Então, podemos dizer que o texto alvo deve ser composto para a mesma 

situação, porém, visando a cultura alvo.  

Outro ponto destacado por Vermeer é que a tradução tem de ter a 

mesma função (sic) que o texto fonte, “mesmo que o processo de tradução não 

seja simplesmente uma 'transcodificação'”. 
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Por “transcodificação” entende-se a transposição lexical, gramatical e 

cultural de um idioma para outro, sem, entretanto, levar em consideração a 

convencionalidade da língua que visa não apenas realizar a transposição, mas 

analisar do ponto de vista do uso do idioma a aplicação dessa transposição 

fazendo as adequações necessárias para que a mensagem do original seja a 

mesma (sic) da tradução. 

Após algumas considerações a respeito das críticas que a teoria do 

skopos recebeu, Vermeer diz que a funcionalidade da tradução sempre é o 

aspecto motivador para uma tradução, não importando se ela foi encomendada 

por alguém ou se o próprio tradutor resolveu realizar o trabalho. Com isso ele 

afirma que “a tradução sempre pressupõe um skopos e é dirigida por um 

skopos".  

Buscando aplicar essas considerações referentes à funcionalidade da 

tradução audiovisual e, neste caso específico, da legendagem, ao 

considerarmos que o processo de tradução de legendas faz com que um texto 

falado seja traduzido para um texto escrito, pode-se intuir um risco suplementar 

à “fidelidade” ao original, por conta da mudança de canal. Entretanto, quando 

pensamos em legendagem, precisamos, em primeiro lugar, determinar o que 

seria fidelidade para uma legenda.  

A fidelidade pode ser analisada do ponto de vista da forma e do 

conteúdo. No caso de uma legenda, temos de abrir mão da forma, visto que 
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saímos da fala para a escrita. Logo, a fidelidade à forma é desprezada. Ficamos 

então com a fidelidade ao conteúdo, que é o aspecto seguido pelo tradutor de 

legenda. E como proceder nesse caso? O conteúdo de uma produção 

cinematográfica apresenta alguns aspectos diferentes se compararmos a uma 

tradução literária. O conteúdo de um filme é uma tríade formada pelas 

personagens, com as falas e as linguagens corporais; temos as imagens que 

determinam muitas vezes as falas e o movimento das personagens e temos os 

aspectos sonoros, trilha sonora e sons incidentais. Logo, é impossível fazer uma 

tradução de legenda sem considerar esses três pontos. 

O tradutor de legendas obrigatoriamente analisa o que é dito, como é dito 

e a imagem e sons que são reproduzidos. Além disso, também é preciso 

sempre contextualizar o tipo de produção, por exemplo, uma comédia exigirá do 

tradutor uma leitura diferente daquela feita de um drama, de um filme de ação e 

etc. Então, a atenção do produto filme como um todo é essencial para que o 

tradutor consiga fazer uma “reescritura” das falas.  

A legendagem é com efeito uma reescritura, pois o texto falado da língua 

fonte é reescrito na forma escrita na língua alvo. Porém, não devemos 

considerar essa reescritura como uma adaptação, pois, conforme vimos nas 

definições de Amorim e Basnnett-McGuire, a legendagem não permite que 

personagens ou capítulos sejam excluídos. Vale lembrar que as legendas 

sempre são apresentadas com o áudio original, fazendo com que a comparação 
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com a fala seja muito fácil, já que utilizamos dois sentidos distintos para realizar 

esse cotejamento. Ouvimos as falas e lemos as legendas.  

Podemos também dizer que a manipulação do texto original que ocorre 

na legendagem deve-se às regras e normas do processo técnico da legenda e a 

liberdade do tradutor é comprometida por esse processo, ou seja, é uma 

tradução com restrições conforme mencionado anteriormente. 

Outro ponto a considerar na legendagem é a ideia de “patronagem” 

apresentada por Lefévere (1992), visto que os exibidores dos filmes legendados 

delimitam e ditam as regras a respeito do tipo de texto que deve ser 

apresentado nas legendas. Podemos dizer que esse controle aplicado pelos 

exibidores também inibe o trabalho do tradutor. E ele deve adequar o texto das 

legendas não apenas à tradução do original, mas também é necessário 

considerar o que ele pode ou não escrever no texto da legenda. 

Nesse processo de tradução vemos o tradutor de legendas premido por 

duas demandas aparentemente inconciliáveis. De um lado o texto original da 

produção cinematográfica, um texto que tem características da língua oral e que 

está disponível o tempo todo para o público, entretanto, o tradutor de legendas 

deve transferir o oral para o escrito. E a língua escrita deve seguir a norma 

culta, fazendo com que exista um distanciamento do original falado.  

Do outro lado o exibidor que entrega ao tradutor manuais que descrevem 

claramente os limites linguísticos que devem ser seguidos na elaboração do 



 

54 Fundamentação Teórica 

texto da legenda. Dessa forma, o exibidor cerca o tradutor tanto do ponto de 

vista gramatical quanto lexical. O tradutor de legendas não pode traduzir o texto 

reproduzindo totalmente a oralidade na língua alvo, ele não deve usar palavras 

chulas, excesso de gírias, excesso de marcas de oralidade. 

Segundo a análise nos parágrafos acima, a legendagem estaria mais 

próxima da tradução que da adaptação; entretanto, é inegável que o processo 

de manipulação do texto é bem maior que aquele visto em uma tradução 

literária, por exemplo, a mudança do registro do oral para o escrito, as normas e 

regras dos exibidores e as restrições técnicas do processo obrigam o tradutor a 

realizar transformações muito mais extensas.  

Quanto à adaptação, prefiro considerar que ela visa um processo de 

manipulação do original muito mais profundo e se pensarmos em produções 

cinematográficas, seria melhor deixar o termo adaptação para o processo de 

transformar uma obra literária em um filme. 

2.5 A qualidade na tradução para legendas 

Quando pensamos na qualidade das legendas apresentadas pelos 

canais de televisão paga no Brasil, é necessário considerar que, até o momento, 

não há trabalhos que privilegiam uma análise de qualidade da legendagem 

como um todo. Esse fato deve-se a uma certa dificuldade, visto que para 

analisarmos a qualidade de uma tradução, sempre é necessário termos um 

padrão de referência para que essa análise possa ser realizada. 
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A qualidade da tradução pode ser analisada sob vários pontos de vista, 

mas para tentar localizar uma teoria capaz de dar conta da análise da qualidade 

de uma tradução de legenda, será necessário considerar dois grupos de 

teóricos que se preocupam com a tradução segundo Halliday (2001), ou seja, 

será necessário uma teoria com o ponto de vista linguístico, "como as coisas 

são, qual é a natureza do processo de tradução" [de legendas] "e a relação 

entre textos na tradução" e em seguida utilizarmos o ponto de vista do tradutor 

que considera a teoria da tradução "o estudo de como as coisas devem ser: o 

que constitui bom ou eficiente e o que pode ajudar a alcançar um produto 

melhor ou mais eficiente". 

Em seguida teremos de considerar como a teoria da tradução de 

legendas aborda a questão da relação entre a oralidade e a escrita e tentar 

imaginar quais seriam os parâmetros possíveis de serem utilizados para 

conseguirmos desenvolver uma análise da qualidade de uma legenda.  

Halliday (2001) aponta que "o que é esperado do tradutor é um texto que 

teria uma função equivalente ao original considerando o contexto da situação" e 

partindo para Reiss e Vermeer dentro da tradução comunicativa (1996), "a 

tradução não se limita a tratar de fenômenos linguísticos formais, visto que 

implica em um processo de transferência cultural". 

Considerando, então, os dois aspectos aqui abordados: a função do 

original e o processo de transferência cultural. Contudo, é importante mencionar 
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que "na tradução comunicativa, o ideal seria que o leitor não lembrasse que 

está lendo uma tradução" (Cintrão, 2006). Entretanto, isso se torna impossível 

no caso da legenda, visto que o texto original, nesse caso o áudio, está 

presente o tempo todo, lembrando a cada troca de legenda que o texto lido é 

uma tradução. 

Por outro lado, se considerarmos as abordagens funcionalistas, definidas 

por Baker & Saldanha (2009) como "a função ou o propósito do texto alvo 

conforme determinado pelas necessidades do cliente", e se pretendemos 

analisar a qualidade da tradução para legenda, é preciso levar em conta não só 

o contexto da situação (tradução de texto oral para texto escrito), o processo de 

transferência cultural (a legendagem enfrenta grandes dificuldades culturais 

visto que as produções são extremamente atuais e retratam o dia-a-dia de uma 

outra cultura) mas também as interferências "funcionais" que os exibidores 

impõem aos tradutores. 

Em virtude do que foi dito acima,  talvez devêssemos buscar a análise da 

qualidade de uma tradução para legenda priorizando uma abordagem 

pragmática-funcional, na qual os critérios analisados levariam em conta o 

formato da legenda, o tipo de texto e os critérios de tradução, além da função 

que a legenda desempenha. Visto isso, passamos agora a uma breve 

explanação sobre a Tradução Audiovisual.  
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Ao analisarmos como o tradutor de legendas desempenha sua função, é 

relevante citar Jakobson (1991) no que se refere à prática simultânea de dois 

tipos de tradução, a primeira interlingual (a tradução propriamente dita) e a 

segunda intralingual (partindo de um texto oral e transformando-o em um texto 

escrito), e o resultado de seu trabalho é um texto que perde as características 

da fala. 

Na minha experiência profissional, pude observar que em todos os 

manuais de legendagem que recebi5, havia uma preocupação excessiva com a 

correção gramatical e isso fazia com que o tradutor fosse obrigado a ignorar as 

características da língua falada e passasse a privilegiar as características da 

norma culta escrita, resultando em uma legenda artificial ao compará-la com a 

fala da personagem que está sempre presente em uma produção legendada. 

Portanto, seria extremamente útil para o profissional de legendagem se 

existisse um padrão único em que fosse possível identificar todas as 

características do texto das legendas, bem como os aspectos técnicos 

envolvidos nesse tipo de tradução. 

Um dos pontos mais importantes da legendagem refere-se ao tamanho 

do texto apresentado. Vera Lúcia Santiago (2003) aponta que: 

                                            
5
 Manual de Legendagem HBO Brasil (utilizado para os canais HBO, Cinemax, Sony e Warner de 1996 a 

2001) , Manual de Estilo Superstation (BR), Undertext Guide for Subtitling (Suécia), Kitchen TV Subtitle 

Guide (EUA) 
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Como a legenda parte do texto oral para o escrito e a fala não 

necessariamente acompanha a escrita, uma vez que falamos 

sempre mais do que escrevemos, o volume de texto na versão 

legendada, além de ser mais reduzido do que na dublada, 

também é quase sempre menor que o texto original. (Santiago, 

2003) 

Outro ponto importante diz respeito às alterações que devem ser feitas 

visando a compreensão do texto e nesse ponto, voltamos às Modalidades da 

Tradução, com todas as modulações e omissões necessárias para a construção 

de uma legenda. 

Além desses pontos, também é necessário mencionar o papel do tradutor 

de legendas no processo tradutório, pois as considerações acima interferem 

muito mais "no dia-a-dia do tradutor do que se pode supor, não tanto no plano 

da totalidade do texto, mas no plano microtextual, no momento de decidir como 

traduzir certas passagens textuais ou certas UTs." (Cintrão, 2006). Visto que ele 

deve traduzir um texto falado para um escrito, esse texto escrito deve estar 

sincronizado com a fala, sendo que o leitor desse texto deve utilizar exatamente 

o mesmo tempo da fala para ler o texto; além disso, o texto deve seguir normas 

e regras específicas que são fornecidas pelos exibidores e essas regras 

interferem diretamente na produção do texto, pois há proibições de uso de 

palavras, de estruturas gramaticais e a obrigatoriedade de seguir a norma culta. 

Sendo assim, podemos dizer que uma boa base para desenvolvermos 

uma análise da qualidade da tradução de legendas e talvez para apresentarmos 
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um possível padrão de legendagem no Brasil, seria partir das críticas que o 

público faz, ou seja, que o texto da legenda é artificial que não tem todas as 

palavras do original e levantar as ideais do skopos para definir o que importa em 

uma tradução de legenda. 

Entretanto, essa é uma longa discussão que apenas está no seu início. 

Tenho acompanhado algumas tentativas na Europa sobre esse tema de 

qualidade da tradução de legendas, mas até o momento, não foi encontrado 

nenhum modelo que possa ser seguido totalmente aqui no Brasil. É importante 

destacar também que a legendagem tem um peso cultural muito grande e que 

ela difere de um país para outro, então, talvez a ideia de desenvolver um padrão 

de análise de qualidade da tradução específico para o Brasil possa ser um 

ponto de partida para termos uma legendagem mais adequada ao seu 

consumidor final. 
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3 Metodologia 

Este trabalho será desenvolvido a partir de dois corpora: 1) Corpus oral  

que se refere à transcrição das falas originais dos filmes e 2) Corpus Escrito que 

se refere às legendas em português que foram exibidas nos canais de 

assinatura escolhidos para essa coleta. 

3.1 A Construção dos Corpora 

A construção dos corpora teve início com a escolha dos canais que teria 

sua programação gravada. Essa escolha foi delimitada considerando canais de 

TV disponibilizados pela TVA e que apresentam longa metragens cujo idioma 

original seja inglês em mais de 70% da sua programação e, além disso, também 

foram escolhidos três canais que exibem tanto séries como longa metragens 

para termos uma amostra da legendagem nos dois tipos de produção. 

Após essa delimitação, temos como resultado os seguintes canais de TV 

por assinatura: HBO (com os canais HBO e o HBO Plus), MAX (canais MAX, 

MAX Prime e MAX HD), Telecine (Telecine Cult, Telecine Touch), Fox, AXN, 

Sony e Warner. 

A coleta dos filmes foi feita utilizando uma placa de captura de vídeo 

(Pinacle PCTV) a fim de obter arquivos eletrônicos que fossem possíveis de 

serem utilizados no programa de edição de legendas Subtitle Workshop. Esse 

programa apresenta os recursos necessários para a edição e para fazer a 
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marcação do tempo de entrada e saída das legendas, além de ter contador de 

caracteres e marcação do tempo de exibição de cada legenda. 

A partir desses critérios, foram coletados títulos de cada grupo de canais 

citados acima, considerando produções de drama, suspense, ação, romance e 

comédia. Outro ponto considerado foi o dia e o horário de exibição dos filmes, 

coletando em todos os dias da semana e em horários diversos. É importante 

mencionar que alguns canais como: HBO, Telecine e Fox são grupos de canais 

e, sendo assim, os canais de cada um desses grupos estão representados no 

corpus. Na finalização da coleta, obtivemos o seguinte corpus de trabalho: 

Canais Título do Filme 

AXN Encontros e Desencontros 

AXN Encontrando Forrester 

FOX Erin Brockovich 

FOX Um dia Especial 

HBO Dez Coisas que Odeio em Você 

HBO Plus Um sonho de liberdade 

MAX HD O clube de leitura de Jane Austen 

MAX Filadélfia 

MAX Prime ShowBar 

Telecine Cult Sem saída 

Telecine Touch O som do coração 

Sony Seinfeld 

Warner Friends 

  Quadro 2 - Lista de Filmes 

Após a coleta dos filmes, foram feitas as transcrições das falas dos filmes 

na íntegra e das legendas em português com o intuito de realizar as análises no 

Subtitle Workshop.  
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Sendo assim, temos como resultado dois arquivos para cada filme, 

ambos divididos em legendas, porém, o arquivo referente à transcrição das falas 

originais foi dividido em legendas considerando as legendas feitas em 

português, ou seja, para cada legenda em português, temos uma legenda em 

inglês.  

A transcrição do texto do original em legendas foi realizada a fim de 

permitir a análise comparativa entre original e tradução, sendo possível com 

isso verificar alguns dos critérios da pesquisa, como a omissão e a modulação, 

visto que o cotejamento direto torna mais evidentes esses dois critérios. 

Ao final das transcrições obtivemos os seguintes resultados com relação 

ao tamanho total dos corpora: 

Total de filmes analisados: 13 

Total de Legendas: 16.035 

Total de Palavras no Original: 120.255 

Total de Palavras nas Legendas: 94.004  

Em seguida, foi preenchida uma ficha fílmica para cada filme que está 

dividida em quatro grupos como descritos abaixo: 

A) Características do filme e da exibição 

1. Código  identificação do tipo de filme: (S) para série, (L) para longa-

metragem. Juntamente com o estilo: (Dr) para drama, (Aç) para ação, (Co) para 

comédia,  

2. Título original; 
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3. Título traduzido; 

4. Duração em minutos; 

5. Ano de produção; 

6. País de origem; 

7. Canal exibidor; 

8. Data e hora da exibição; 

B) Características técnicas 

9. Total de legendas; 

10. Caracteres por linha  quantidade máxima de caracteres por cada linha de 

legenda; 

11. Tempo de fala vs. número de caracteres  comparação entre o tempo de 

duração da fala e a quantidade de caracteres utilizados em cada legenda; 

12. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela  análise do menor e do 

maior tempo em que as legendas ficaram exibidas para obter o limite mínimo e 

máximo de exibição de uma legenda; 

13. Posição da legenda  identificar se as legendas são apresentadas 

centralizadas ou à esquerda da tela; 

14. Sincronismo com a fala  a legenda fica exibida durante todo o tempo da 

fala? 

C) Características textuais e tradutórias. 

15. Total de palavras do original (contagem realizada utilizando MSWord) 

16. Total de palavras das legendas (contagem realizada utilizando MSWord) 

17. Omissões em nº de palavras  original versus legenda; 

18. Registro do original  destacando se há predominância de registro formal 

ou coloquial; 

19. Registro das legendas  destacando se há predominância de registro 

formal ou coloquial; 

20. Modulação  total de legendas que apresentam modulações. 

21. Uso de gírias  analisando a presença de gírias presentes no original e nas 

legendas; 
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22. Palavras chulas  analisando a presença de palavras chulas no original e a 

nas legendas; 

23. Pontuação na finalização das legendas  tipo de pontuação utilizada com 

referência à exclamações, e ao uso de reticências, vírgulas ou sem marcação 

para finalizar uma legenda que terá continuidade na legenda seguinte. 

24. Itálico  identificação para o uso de itálico para as falas filtradas, palavras 

estrangeiras, títulos de filmes e de livros. 

25. Caixa-alta  uso de caixa alta para identificar textos que aparecem escritos 

na tela e que são legendados. 

26. Blocos de sentido  quebra de legendas observando os blocos de sentido 

da fala. 

27. Diálogos  identificação dos diálogos em uma mesma legenda com o uso 

de travessões. 

28. Legendagem de músicas  o filme apresenta as músicas legendadas. 

D) Observações sobre a legendagem do filme 

Observações a respeito da legendagem do filme considerando aspectos 

técnicos e linguísticos, com destaque para os itens que mais causam polêmica 

entre os tradutores de legenda e os manuais entregues pelos exibidores e/ou 

laboratórios envolvidos na legendagem. 

Todos esses itens serão descritos utilizando parte do modelo extraído da 

dissertação de mestrado de Lívia Rosa R. S. Barros (2006), com a inclusão dos 

itens referentes à pesquisa deste trabalho que já foram descritos por Ivarsson e 

Carroll (1992) e por Karamitroglou (1998).  
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Segue abaixo uma amostra da ficha fílmica: 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 2. Título Original 3. Título Traduzido 4. Duração em minutos 

5. Ano de produção 6. País de origem 7. Canal exibidor 8. Data e hora da exibição 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 10. Caracteres por linha (máximo) 11. Posição da Legenda 
(    ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres 13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
(    ) sim 
(    ) não 

 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

 

16. Total de palavras nas 
legendas 

 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 

18. Registro do original 
 (  ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  ) Formal   (    )Coloquial 

 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 

21. Gírias (original vs. legenda) 
(     ) original 
(     ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
(     ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
(    ) Exclamações 
(    ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
(    ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
(    ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(    ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
(    ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(    ) sim 
(    ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

 

 

 

Quadro 3 - Ficha Fílmica 

Após o preenchimento de todas as fichas fílmicas, que seguirão como 

Anexo,  realizou-se uma análise para identificar qual seria o padrão mais usual 

de legendagem a fim de construir uma proposta de um padrão de legendagem 

para a televisão no Brasil assim como foi feito por Karamitroglou (1998) para a 

Europa. 
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No próximo capítulo apresentaremos os resultados dessa pesquisa com a 

descrição de cada parâmetro analisado. 
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4 Análise dos Dados 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos com a pesquisa 

em questão. Esses dados serão divididos em dois grupos: 1) a análise das 

características técnicas da legendagem e 2) a análise das características 

textuais e tradutórias. 

Antes de iniciar com os resultados da pesquisa item a item, cabem 

algumas observações a respeito do que foi encontrado de uma forma geral. O 

corpus foi composto por filmes de vários gêneros, e um dos pontos que pode 

ser observado é que não importa o gênero do filme para os padrões gerais de 

legendagem. 

Outro ponto a ser destacado é que os aspectos técnicos da legendagem, 

analisados no item B da ficha fílmica, não identificam características comuns 

dentro de um mesmo exibidor, excetuando-se o subitem referente ao 

posicionamento das legendas. 

Com relação ao item C da ficha, observa-se em alguns subitens que há 

um controle maior do exibidor, principalmente nos itens referentes ao uso de 

gírias, palavras chulas e o uso do travessão nos diálogos. 

Passamos, portanto, para a descrição de cada um dos itens analisados.  
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4.1 Características Técnicas da Legendagem 

A análise referente aos aspectos técnicos da legendagem foi realizada 

com o levantamento dos dados obtidos no item B da ficha fílmica e apresentou 

os seguintes resultados: 

 Total de legendas: Um longa metragem, contendo por volta de 

100 minutos, apresentou em média 1.200 legendas e esse índice 

foi encontrado em todos os exibidores, resultando em um padrão 

de 12 legendas por minuto. 

 Máximo de caracteres por linha: O número máximo de 

caracteres por linha de legenda apresentou variação entres os 

exibidores e até mesmo dentro de um mesmo exibidor, obtendo-se 

o máximo de 35 caracteres. Esse fato demonstra uma falta de 

controle dos exibidores. 

 Posicionamento das legendas: Com relação ao posicionamento 

das legendas na tela, temos um padrão utilizado por todos os 

canais. As legendas são apresentadas centralizadas na tela, com 

exceção dos diálogos, nos quais as legendas estão à esquerda. 

 Tempo de fala vs. número de caracteres: Como já foi dito, uma 

legenda é feita considerando o tempo de fala versus o número de 

caracteres. Essa é a principal característica técnica do processo 
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de legendagem, visto que ela deve ser possível de ser lida durante 

o tempo de duração da fala. Entretanto, os números encontrados 

nessa análise revelam que em todos os filmes, o padrão descrito 

nos estudos raramente é considerado. Foi possível observar 

legendas com até 25 caracteres por segundo, sendo que em 

nenhum dos filmes, o índice de 14 caracteres por segundo no 

máximo foi seguido. 

 Tempo mínimo e máximo de permanência na tela: Esse item 

apresenta um padrão seguido em todos os filmes analisados. Os 

resultados mostram que, em média, o tempo mínimo que uma 

legenda fica exibida é de 0,8 segundos e o tempo máximo não 

ultrapassa os 6 segundos. 

Um outro ponto que foi observado nessa análise foi o tempo 

predominante e obtivemos dois índices independentemente do 

exibidor, o primeiro foi com filmes em que o tempo médio de 

legendas ficou entre 1 e 2 segundos e o segundo com tempo 

médio em 2 e 3 segundos. E nem todos os filmes apresentaram 

legendas com mais de 5 segundos.  

Entretanto, é importante destacar que todos os filmes 

apresentaram legendas com menos de 0,6 segundos, embora 

esse fato não seja recorrente. 
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 Sincronismo das legendas com a fala: Com relação ao 

sincronismo das legendas, outro aspecto determinante da 

legendagem, observou-se um padrão de manter as legendas no ar 

respeitando o tempo de duração da fala. Entretanto, em um dos 

filmes analisados, esse padrão não foi seguido e um grande 

percentual de legendas saíram antes do término da fala. 

4.2 Características Textuais e Tradutórias 

As características textuais e tradutórias referem-se à compilação dos 

dados apresentados no item C da ficha fílmica. 

 Omissões: A primeira comparação feita foi referente ao número 

total de palavras em cada um dos corpora, item C da ficha fílmica, 

sendo possível observar que a quantidade de omissões 

considerando as falas originais e as legendas têm uma variação 

bastante grande com o mínimo de 11% e o máximo de 34%. 

Lembrando que o critério para avaliar as omissões foi a não 

recuperação na tradução do trecho omitido. 

Essas omissões ocorreram principalmente com relação a adjetivos, 

advérbios, expressões frásticas, nomes próprios, expressões 

chulas e muitas vezes frases inteiras foram excluídas. 
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Um ponto que chama a atenção é que as legendas de todos os 

canais apresentaram divergências quanto à omissão. Em um 

mesmo canal, um filme teve alto percentual de omissão e no outro 

esse fato não ocorreu. O que pode indicar que o processo de 

omissão está muito mais relacionado ao ato tradutório que às 

exigências dos contratantes. As omissões, portanto, demonstram 

características individuais dos tradutores durante o processo de 

legendagem. 

 Registro: O segundo aspecto analisado diz respeito ao registro 

utilizado na tradução e, nesse caso, observamos grande influência 

do exibidor, uma vez que embora haja grandes variações no 

original, o mesmo não foi registrado nas legendas, já que a maioria 

absoluta das legendas foi composta de textos escritos segundo a 

norma culta escrita, com pequenos desvios, principalmente com 

relação à colocação pronominal, por exemplo, o uso do pronome 

oblíquo precedendo o verbo, característica muito comum na 

oralidade. Entretanto, também foi possível observar que alguns 

canais exigem o uso constante do pronome do caso reto, mesmo 

quando ele poderia ser omitido. 

Com referência às modulações realizadas no processo tradutório, 

os números obtidos apresentam um padrão, visto que temos uma 

pequena variação entre os canais. Normalmente, a cada 100 
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legendas, os dados mostram que em média 10 legendas sofreram 

algum tipo de modulação. Seja por necessidades culturais, 

gramaticais ou semânticas. Ficando, portanto, caracterizado um 

padrão no processo tradutório para legendas, sem ter qualquer 

interferência do exibidor. 

 Gírias: O uso de gírias nas legendas está totalmente relacionado 

ao original, não sendo observado um controle do exibidor. 

 Palavras chulas: Quanto à presença de palavras e frases mais 

ofensivas ficou muito claro o controle do exibidor, já que apenas 

em um canal foi possível observar o uso nos filmes analisados. 

Nos demais canais, essas palavras e frases foram substituídas ou 

omitidas. 

 Pontuação: Com relação à pontuação, foi observado que quando 

a exigência é gramatical, todos os canais seguem as normas, 

entretanto, na finalização das legendas, temos uma grande 

variação de uso.  

Um dos pontos que costuma gerar muito conflito nos estudos 

descritivos de legendagem refere-se à situação de quando uma 

legenda não coincide com o término da oração, sendo necessário 

concluí-la na legenda seguinte. E nesse aspecto, a legendagem na 

TV brasileira também apresenta uma grande variação.  
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Foi possível identificar os seguintes procedimentos: a) finalização 

da legenda com reticências e início da próxima também com 

reticências e caixa baixa; b) finalização da legenda com reticências 

e início da próxima apenas com caixa baixa; c) finalização da 

legenda sem pontuação e início da próxima com caixa baixa; d) 

finalização da legenda com vírgula ou ponto e vírgula e início da 

próxima com caixa baixa. 

 Itálico: O itálico foi utilizado na maioria dos filmes para identificar o 

voice-over, mas não observou-se um padrão nas palavras 

estrangeiras e nem em títulos de livros e filmes. E também houve 

divergências dentro de um mesmo canal, o que demonstra uma 

opção do tradutor e não uma exigência do exibidor. 

 Caixa alta: Quanto ao uso da caixa alta para legendar textos que 

aparecem escritos na tela, houve um consenso, a maioria absoluta 

apresentou essa prática, configurando um padrão comum a todos 

os canais. 

 Blocos de sentido: O item referente à edição de uma legenda 

respeitando os blocos/unidades de sentido apresentou grande 

variação entre os filmes analisados e foi possível observar que de 

forma geral há uma orientação com relação a esse aspecto, 

entretanto, quando há dificuldade na elaboração da legenda, o 
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tradutor abre mão da regra e quebra uma unidade de sentido em 

duas linhas ou até mesmo em duas legendas. 

 Diálogos: Em todos os filmes analisados, constatou-se a utilização 

do hífen para identificar uma legenda que apresenta fala de duas 

personagens distintas, configurando um padrão que não foi 

quebrado nem uma única vez. 

 Legendagem de músicas: A legendagem de músicas, embora de 

extrema importância em algumas produções, não apresentou um 

padrão, o que pode revelar uma opção do tradutor de fazer ou não 

essas legendas. E quando legendadas, o itálico não é sempre 

utilizado.  

Considerando todos os aspectos analisados acima, pode-se verificar que 

não há um consenso com relação aos procedimentos textuais para as legendas 

nem mesmo dentro de um mesmo canal. Esse fato demonstra que a prática da 

tradução e da edição das legendas está muito mais nas mãos dos tradutores de 

forma individual que no controle dos exibidores. 

4.3 Resultados 

Com base nas análises demonstradas acima, apresentamos um quadro 

com o processo de legendagem da televisão por assinatura no Brasil com 

referência ao que foi exibido entre os anos de 2010 e 2011. 
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Características Técnicas da Legendagem 

Total de Legendas Considerando o número de legendas vs. o tempo de 

duração do filme temos uma média de 12 legendas por 

minuto de exibição. 

Máximo de Caracteres por 

linha 

O máximo de caracteres por linha foi de 35. 

Posição da Legenda As legendas são centralizadas quando representam 

monólogos e ficam à esquerda quando representam 

diálogos de duas personagens. 

Tempo de fala vs número de 

caracteres 

Não foi identificado um padrão para utilização de número 

de caracteres por segundo, ficando entre 32 e 35. 

Tempo de permanência na 

tela 

O tempo mínimo e o tempo máximo em que a legenda fica 

exibida ficou entre 0,8 e 6 segundos. 

Sincronismo das legendas 

com as falas 

As legendas são sincronizadas com as falas. 

Quadro 4 - Características Técnicas da Legendagem 

 

Características Textuais e Tradutórias 

Omissões Ocorreram principalmente com relação a adjetivos, 

advérbios, expressões frásticas, nomes próprios, 

expressões chulas e muitas vezes, frases inteiras foram 

excluídas e configuram características individuais dos 

tradutores durante o processo de legendagem. 

Registro Grande influência do exibidor. As legendas mantêm a 

norma culta escrita, com pequenos desvios referentes à 

colocação pronominal, por exemplo, o pronome oblíquo 

precedendo o verbo. 

Modulações Sem interferência do exibidor e configuram características 

do processo tradutório de legendagem. 
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Gírias Está relacionado ao original, não sendo observado o 

controle do exibidor. 

Palavras chulas Sob o controle do exibidor, sendo que a maioria foi 

substituída ou omitida. 

Pontuação Quando a exigência é gramatical, a norma é seguida. Com 

relação à finalização da legenda sem a conclusão da 

oração, observou-se o uso de reticências no final da 

legenda e no início da próxima, a ausência de pontuação e 

o uso de vírgula. Nos dois últimos casos, a continuação da 

oração na legenda seguinte sempre foi grafada com caixa 

baixa. 

Itálico O itálico foi utilizado na maioria dos filmes para identificar o 

voice-over, mas não observou-se um padrão nas palavras 

estrangeiras e nem em títulos de uma forma geral. 

Caixa alta Utilizada para legendar textos que aparecem na tela. 

Blocos de sentido Apresenta um padrão, mas que é desconsiderado quando 

há necessidade. 

Diálogos A utilização do hífen é padrão em todos os canais para 

identificar uma legenda com falas de duas personagens. 

Legendagem de músicas Não apresentou um padrão. Há filmes com legendas em 

itálico e outros sem legendas. 

Quadro 5 - Características Textuais e Tradutórias da Legendagem 
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5 Considerações Finais 

Quando esse trabalho foi proposto, o objetivo era analisar e descrever 

como é feita a legendagem utilizada pelos canais de televisão por assinatura no 

Brasil e verificar se era possível identificar um padrão comum a todos. De minha 

parte, havia uma suposição de que o processo de tradução de legendas tinha 

uma grande influência dos exibidores e das empresas que fazem legendagem 

no Brasil. 

Todavia, com o andamento da pesquisa, começou a ser delineado uma 

outra perspectiva, fato que me muito me surpreendeu, pois trabalhei como 

tradutora entre 1995 e 1998 dentro de um dos canais analisados e de 1999 a 

2002 continuei prestando serviço ao mesmo canal como tradutora externa. 

Portanto, acompanhei muito de perto o processo de legendagem de um canal 

de televisão e todas as exigências que eram feitas com relação à qualidade final 

do trabalho que era exibido. Nesse canal, havia reuniões periódicas para discutir 

assuntos referentes à tradução e à parte técnica da legendagem. 

Mas essa pesquisa revelou que embora os exibidores e contratantes 

tenham seus manuais e suas normas, o que já foi mencionado neste trabalho, o 

processo de legendagem recai principalmente na atuação do tradutor individual. 

Observou-se que o controle dos exibidores fica quase que restrito aos aspectos 

textuais e tradutórios, aqueles que fazem parte dos manuais de estilo e que 

regulam o uso de palavras ofensivas, do itálico, da pontuação, da caixa alta 
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para placas, do uso do hífen nas legendas de diálogos e de outros poucos 

aspectos textuais e gramaticais. Mas com relação ao processo técnico da 

legendagem, exatamente o que fará com que a legenda consiga desempenhar 

seu papel de permitir que pessoas que não dominam o idioma original tenham 

acesso a essas produções cinematográficas, não foi possível identificar 

padronização e nem controle. 

Dentre todos os resultados obtidos, um, em especial, chama a atenção 

devido a sua importância no processo da legendagem que é o "tempo vs. o 

número de caracteres". Os teóricos mencionados neste trabalho, como Gottlieb, 

Karamitroglou, Diaz-Cintas, Gambier, sempre destacam esse ponto, pois uma 

legenda que não permanece no ar o tempo necessário para que seja lida, não 

desempenha a sua função. Os dados revelaram que não existe um padrão 

sequer dentro de um mesmo exibidor e esse fato leva-nos a pensar que 

estamos legendando para pessoas que têm o conhecimento do idioma original e 

não para a grande maioria dos brasileiros que é monolíngue. 

Com essa constatação, a legendagem no Brasil desempenha uma função 

de nota de rodapé que o telespectador, com conhecimentos do idioma do filme, 

consulta quando não consegue acompanhar na totalidade o que está sendo 

dito. Entretanto, apesar de a legenda parecer-se a uma nota de rodapé, ela não 

tem um papel coadjuvante na exibição de um filme falado em outro idioma, a 

legenda carrega toda a história que está sendo exibida em seus movimentos de 

entrada e saída da tela. 
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Por outro lado, quando percebemos que o tradutor é o principal 

responsável por essa prática de tradução, tanto do ponto de vista tradutório 

quanto técnico, vemos que qualquer ação com o intuito de padronizar e 

melhorar a qualidade das legendas deverá ser feita visando principalmente a 

pessoa do tradutor e não apenas os exibidores e contratantes. Estes últimos, 

como demonstra o estudo, têm pouca ou nenhuma influência na qualidade final 

da legendagem. Talvez o único papel que eles desempenhem nesse processo 

seja o de contratação dos tradutores, mas, como foi demonstrado nesta 

pesquisa, não exercem um controle da qualidade dos trabalhos entregues por 

seus contratados. 

Deparamo-nos, portanto, com dois pontos que podem ser trabalhados 

visando padrão e qualidade nas legendas para a televisão no Brasil. O primeiro 

refere-se à orientação e à formação de tradutores voltados para a legendagem e 

o incentivo a pesquisas na área para que possamos identificar cada vez mais 

quais são os pontos mais vulneráveis dessa prática de tradução. Nesse caso, os 

cursos de graduação e pós-graduação em tradução poderiam contribuir muito. 

O segundo ponto tem relação com o controle de qualidade feito pelos 

exibidores e, pelo que pôde ser constatado, é provável que eles não tenham 

conhecimento dos pontos que geram uma maior perda de qualidade, afinal de 

contas, não são profissionais da área de tradução. 
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Portanto, para concluir, se houver mais estudos no Brasil com relação à 

legendagem e aos seus problemas, talvez possamos encaminhar esses estudos 

para os exibidores e contratantes a fim de que eles possam criar em suas 

empresas setores para avaliarem o produto final que recebem dos seus 

contratados. 

Fica aqui, então, a sugestão de mais pesquisas e a divulgação dos 

resultados para que tenhamos legendas desempenhando a função para a qual 

foram criadas, que é permitir que uma produção cinematográfica de um país 

seja assistida por outro país, divulgando seus hábitos, costumes, sua cultura e, 

acima de tudo, divertindo e entretendo. 
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8 Anexos – Fichas Fílmicas 

8.1 Encontrando Forrester 

A – Características do filme e da exibição 
1.Código: 

LDrAXNEF 

2. Título Original 

Finding Forrester 

3. Título Traduzido 

Encontrando Forrester 

4. Duração em minutos 

136 

5. Ano de produção 
 

2000 
 

6. País de origem 
 

EUA 

7. Canal exibidor 
 

AXN 

8. Data e hora da exibição 

16/04/2011 – 21h30 

B. Características técnicas 
9. Total de legendas 

1687 
10. Caracteres por linha (máximo) 

35 
11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
máximo: 25 / s = leg. 82 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
mínimo: 0,5s / máximo: 4,9s 

 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
(    ) sim 
( x ) não 

C. Características textuais e tradutórias 
15. Total de palavras do 
original 

9803 

16. Total de palavras nas 
legendas 

8.795 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
1008 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     ( x  )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  ) Formal   ( x  )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 

6 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x  ) Exclamações 
( x  ) Reticências 
(     ) Vírgula 
( x  ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
(    ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(    ) sim 
( x ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
( x ) sim 
(    ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas ficam pouco tempo na tela o que dificulta a leitura e o texto em português apresenta claras 
marcas de oralidade. Além disso, como houve pouca modulação no processo de tradução, o texto apresenta 
alguns problemas de tradução. 
- A maior parte das legendas tem o tempo de exibição entre 1 e 2 segundos. 
- Uso de contrações "pra", "tá", etc. 
- Uso do pronome te juntamente com o pronome você. 
- Quase todas as legendas saíram da tela antes do término da fala. 
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8.2 Encontros e Desencontros 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrAXNEeD 

2. Título Original 

Lost in Translation 

3. Título Traduzido 

Encontros e Desencontros 

4. Duração em minutos 

104 

5. Ano de produção 
 

2003 

6. País de origem 
 
EUA 

7. Canal exibidor 
 
AXN 

8. Data e hora da exibição 

10/04/2011 – 13h00 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 
979 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 
32 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
máximo: 21 / s = leg. 80 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

mínimo: 0,8s / máximo: 5,1 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

7.182 

16. Total de palavras nas 
legendas 

5.211 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
1.971 (28%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
( x ) Formal   (   )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
9 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
(   ) Voice-over 
(   ) Palavras estrangeiras 
(   ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(    ) sim 
( x ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas ficam pouco tempo na tela o que dificulta a leitura e, além disso, houve um grande número de 

legendas faltando. Com relação ao número de caracteres por linha, as legendas apresentaram um padrão de 

32 caracteres o que configura um padrão utilizado no Brasil pelo canal HBO. 

- Há várias legendas faltando em comparação com o áudio original. 

- A maior parte das legendas tem o tempo de exibição entre 1 e 2 segundos 
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8.3 Erin Brockovich: Uma mulher de talento 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrFOXEB 

2. Título Original 

Erin Brockovich 

3. Título Traduzido 

Erin Brockovich – 
Uma mulher de 
talento 

4. Duração em minutos 

131 

5. Ano de produção 
 

2000 

6. País de origem 

 
EUA 

7. Canal exibidor 

 
FOX 

8. Data e hora da exibição 

28/03/2011 – 14h00 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 

1477 
10. Caracteres por linha (máximo) 

35 
11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  

 
máximo:  23/ s = leg. 60 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

 
mínimo: 0,8s / máximo: 5,3s 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

11.727 

16. Total de palavras nas 
legendas 

8.962 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 

 
2.765 

18. Registro do original 
 (  ) Formal     ( x  )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  ) Formal   ( x  )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 

9 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x   ) Exclamações 
(      ) Reticências 
(  x  ) Vírgula 
(  x  ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x   ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
(  x  ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(      ) sim 
(  x  ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(   ) sim 
(x ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas estão muito próximas do padrão sugerido por Karamitroglou principalmente no que se refere ao 
número de caracteres por linha e nas características textuais e tradutórias, entretanto, o tempo de exibição 
das legendas dificulta a leitura. Tradução de palavras ofensivas. 
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8.4 Filadélfia 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrMAXF 

2. Título Original 

Philadelphia 

3. Título Traduzido 

Filadélfia 

4. Duração em minutos 

125 

5. Ano de produção 
 

1993 
 

6. País de origem 
 

EUA 

7. Canal exibidor 
 

MAX 

8. Data e hora da exibição 

17/05/2011 – 17h00 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
1549 

10. Caracteres por linha (máximo) 
35 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
 
máximo:  18/ s = leg. 108 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
 
mínimo: 0,6s / máximo: 5,2s 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

10.946 

16. Total de palavras nas 
legendas 

8.484 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
2.462 (23%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(x  ) Formal   (   )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 

100 legendas: 

11 

21. Gírias (original vs. legenda) 
(x  ) original 
(x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
(  x ) original 
(  x ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x  ) Exclamações 
( x  ) Reticências 
(     ) Vírgula 
(     ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
( x ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(    ) sim 
( x ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas estão muito próximas do padrão descrito por Karamitroglou, os pontos divergentes ficam com o 

tempo de exibição muito restrito dificultando a leitura e o fato de as músicas que tem relação com o filme não 

terem sido legendadas. 

- Apesar de a trilha sonora ter relação direta com o filme, nenhuma das músicas foi legendada. 

- A maior parte das legendas tem o tempo de exibição entre 2 e 3 segundos  
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8.5 ShowBar 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrMAXPrimeSB 

2. Título Original 

Coyote Ugly 

3. Título Traduzido 

ShowBar 

4. Duração em minutos 

100 

5. Ano de produção 
 
2000 

6. País de origem 
 
EUA 

7. Canal exibidor 
 
MaxPrime 

8. Data  e hora da exibição 

17/05/2011 – 20h30 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 

1303 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 

35 

11. Posição da Legenda 
(  x  ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
 
máximo: 20 /s = leg. 6 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
 
1 s mínimo / 6 s máximo 
 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 
 

10.292 

16. Total de palavras nas 
legendas 
 

6809 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
 
           3.843 (34%) 

18. Registro do original 
 (  ) Formal     ( x  )Coloquial 

19. Registro das legendas 
( x ) Formal   (   )Coloquial 

 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
12 legendas com modulação. 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x   ) original 
( x   ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x  ) Exclamações 
( x  ) Reticências 
(     ) Vírgula 
(     ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x  ) Voice-over 
(     ) Palavras estrangeiras 
(     ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(  x  ) sim 
(  x  ) não 

27. Diálogos 
( x  ) com travessão 
(     ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(     ) sim 
( x  ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas ficam pouco tempo na tela em comparação com o número de caracteres o que dificulta a leitura. 
As músicas, que têm relação direta com o enredo, não foram legendadas. 
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8.6 Sem Saída 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LAcTCSS 

2. Título Original 

No way out 

3. Título Traduzido 

Sem Saída 

4. Duração em minutos 

114 

5. Ano de produção 
 

1987 

6. País de origem 
 

EUA 

7. Canal exibidor 
 

Telecine Cult 

8. Data e hora da exibição 

06/04/2011 – 04h10 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
1596 

10. Caracteres por linha (máximo) 
35 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
máximo: 22 / s = leg. 152 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
1s mínimo / 6 s máximo 

 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

9355 

16. Total de palavras nas 
legendas 

7816 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
1539 (17%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(x ) Formal   (   )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
8 

21. Gírias (original vs. legenda) 
(    ) original 
(    ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
(    ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
(     ) Exclamações 
(     ) Reticências 
( x  ) Vírgula 
( x  ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x  ) Voice-over 
( x  ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x  ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
( x ) sim 
(    ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

O ponto de maior destaque refere-se à pontuação. As legendas que tiveram a finalização na próxima legenda 
apresentaram variedade com referência à pontuação. Em alguns casos utilizou-se a vírgula, em outros, 
nenhuma pontuação. 
O texto original não apresenta gírias nem palavras chulas. 
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8.7 O Som do Coração 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrTTSC 

2. Título Original 

August Rush 

3. Título Traduzido 

O Som do Coração 

4. Duração em minutos 

114 

5. Ano de produção 

 
2007 

6. País de origem 

 
EUA 

7. Canal exibidor 

 
Telecine Touch 

8. Data e hora da exibição 

10/04/2011 – 20h00 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 

1.130 
10. Caracteres por linha (máximo) 

32 
11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 

máximo: 19 / s = leg. 99 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
 

mínimo: 0,6s / máximo: 5,4s 
14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

7.654 

16. Total de palavras nas 
legendas 

6.782 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 

872 (12%) 
18. Registro do original 
 (  ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  ) Formal   ( x  )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
9 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(    ) sim 
( x ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(  x  ) sim 
(    ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas não apresentam padronização quanto à pontuação, utilizando todas as alternativas possíveis 

para finalização de uma legenda sem conclusão de oração, ou seja, reticências, ausência de pontuação, 

vírgula. E quanto ao início das legendas seguintes, todas iniciam com caixa baixa, mas em algumas há a 

inserção de reticências no início da legenda. 

- Reticências utilizadas no final de legenda e no início da próxima, sem padronização. 

- Há legendas sem pontuação. 

- O número de omissões baixo pode se referir à legendagem das músicas que não fazem parte do roteiro 

original. 
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8.8 O Clube de Leitura de Jane Austen 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrMAXHDCLJA 

2. Título Original 

The Jane Austen Book Club 

3. Título Traduzido 

O Clube de Leitura de 
Jane Austen 

4. Duração em minutos 

106 

5. Ano de produção 
2007 

6. País de origem 
EUA 

7. Canal exibidor 
MAX HD 

8. Data e hora da exibição 

08/04/2011 – 18h25 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 
1586 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 
34 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
máximo: 21 / s = leg. 1276 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
 

mínimo: 0,8s / máximo: 5,6s 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

12.190 

16. Total de palavras nas 
legendas 

9751 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
2.439 (21%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
( x ) Formal   (   )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
10 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x   ) original 
(  x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(  ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(    ) sim 
(    ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

Legendagem com algumas legendas rápidas demais dificultando a leitura. Excetuando a parte técnica, o 

restante está muito próximo do padrão proposto por Karamitroglou. 
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8.9 Um sonho de liberdade 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LDrHBOPlusUSL 

2. Título Original 

The Shawshank Redemption 

3. Título Traduzido 

Um sonho de liberdade 

4. Duração em minutos 

142 

5. Ano de produção 
1994 

6. País de origem 
EUA 

7. Canal exibidor 
HBO Plus 

8. Data  e hora da exibição 

18/04/2011 – 10h20 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 
1.653 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 
35 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  
 
máximo: 21 / s = leg. 74 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 
mínimo: 0,9s / máximo: 5,8s 

 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

12.657 

16. Total de palavras nas 
legendas 

10.011 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
2.646 (21%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     ( x  )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(x  ) Formal   ( x  )Coloquial 

 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
 
12 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x   ) original 
(  x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(  x  ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(   ) sim 
(   ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

 

O tempo de exibição da legenda dificulta a leitura, as palavras chulas foram substituídas por palavras mais 

polidas. 
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8.10 Dez Coisas que Odeio em Você 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LCHBODCOV 

2. Título Original 

10 Things I Hate about 
You 

3. Título Traduzido 

Dez Coisas que Odeio 
em você 

4. Duração em minutos 

97 

5. Ano de produção 
 

1999 

6. País de origem 

 
EUA 

7. Canal exibidor 

 
HBO 

8. Data e hora da exibição 

18/03/2011 – 10h10 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 

 
1152 

10. Caracteres por linha (máximo) 

 
33 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres  

 
máximo:  19/ s = leg. 107 

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

mínimo: 0,8s / máximo: 4,2s 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

10.385 

16. Total de palavras nas 
legendas 

6.964 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 

 
3.421 (33%) 

18. Registro do original 
 (  ) Formal     ( x  )Coloquial 

19. Registro das legendas 
( x ) Formal   (   )Coloquial 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 

13 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x  ) original 
( x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
(x ) sim 
(   ) não 

27. Diálogos 
( x   ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(   ) sim 
(x ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas apresentam algumas falhas devido a um excesso de manipulação do texto. Quanto às 

características técnicas, o tempo máximo de 4,2 segundos faz com que as legendas tenham uma menor 

quantidade de caracteres, mas mesmo assim o tempo de exibição impede  a leitura confortável. 

- As palavras chulas mais pesadas foram ignoradas nas legendas. 

- As músicas que fazem parte da história não foram legendadas. 

- Grande número de palavras chulas e gírias substituídas por palavras mais polidas 
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8.11 Um dia Especial 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

LCFOXUDE 

2. Título Original 

One Fine Day 

3. Título Traduzido 

Um Dia Especial 

4. Duração em minutos 

108 

5. Ano de produção 
1996 

6. País de origem 
EUA 
 

7. Canal exibidor 
FOX 

8. Data e hora da exibição 

08/05/2011 - 18h00 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 
1.301 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 
34 

11. Posição da Legenda 
(  x  ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres 
 
máximo: 22 / s = leg. 123  

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

 
mínimo: 0,7s / máximo: 5,9 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
(  x  ) sim 
(    ) não 

 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

12.657 

16. Total de palavras nas 
legendas 

10.464 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
2.193 (18%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (   )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  x) Formal   (   )Coloquial 

 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
12 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x   ) original 
(  x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
( x ) original 
(    ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(   ) sim 
(   ) não 

D. Observações sobre a legendagem 
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8.12 Seinfeld 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

SCSONYS 

2. Título Original 

Seinfeld 

3. Título Traduzido 

Seinfeld 

4. Duração em minutos 

18 

5. Ano de produção 
1991 

6. País de origem 
EUA 
 

7. Canal exibidor 
SONY 

8. Data e hora da exibição 

18/03/2011 – 09H30 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 
286 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 
32 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres 
 
máximo: 15 / s = leg. 49  

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

 
mínimo: 1s / máximo: 5,9 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

2.284 

16. Total de palavras nas 
legendas 

1720 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
564 (25%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (  x )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  x) Formal   (   )Coloquial 

 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
11 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x   ) original 
(  x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
(   ) original 
(   ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(   ) sim 
(   ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas apresentam os aspectos técnicos e textuais muito próximos do padrão sugerido por 

Karamitroglou. 
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8.13 Friends 

A – Características do filme e da exibição 

1.Código: 

SCWF 

2. Título Original 

Friends 

3. Título Traduzido 

Friends 

4. Duração em minutos 

17 

5. Ano de produção 
2000 

6. País de origem 
EUA 
 

7. Canal exibidor 
Warner 

8. Data e hora da exibição 

19/02/2011 – 00H30 

B. Características técnicas 

9. Total de legendas 
 
347 

10. Caracteres por linha (máximo) 
 
32 

11. Posição da Legenda 
( x ) Centralizada 
(    ) Esquerda 

12. Tempo de fala vs. nº de caracteres 
 
máximo: 15 / s = leg. 76  

13. Tempo mínimo e máximo de permanência na tela 
(legenda) 

 
mínimo: 1s / máximo: 5,7 

14. Sincronismo das legendas com a fala 
( x ) sim 
(    ) não 

 

C. Características textuais e tradutórias 

15. Total de palavras do 
original 

3.123 

16. Total de palavras nas 
legendas 

2.235 

17. Omissões em nº de palavras (original vs. legenda) 
 
564 (29%) 

18. Registro do original 
 ( x ) Formal     (  x )Coloquial 

19. Registro das legendas 
(  x) Formal   (   )Coloquial 

 

20. Média de Modulações em cada 
100 legendas: 
14 

21. Gírias (original vs. legenda) 
( x   ) original 
(  x  ) legendas 

22. Palavras chulas (original vs. 
legenda) 
(   ) original 
(   ) legenda 

23. Pontuação na finalização de 
legendas 
( x ) Exclamações 
( x ) Reticências 
(    ) Vírgula 
(    ) Ausência de pontuação 

24. Itálico 
( x ) Voice-over 
(    ) Palavras estrangeiras 
(    ) Títulos de livros e filmes 

25. Caixa alta 
( x ) sim 
(    ) não 
(    ) sem eventos no filme 

26. Blocos de sentido 
( x ) sim 
(    ) não 

27. Diálogos 
( x ) com travessão 
(    ) sem travessão 

28. Legendagem de músicas 
(   ) sim 
(   ) não 

D. Observações sobre a legendagem 

As legendas apresentam os aspectos técnicos e textuais muito próximos do padrão sugerido por 

Karamitroglou. E o índice de omissões deve-se à velocidade da fala dos personagens. 
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